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Aos que ousam sonhar, mesmo diante do peso das incertezas; 

Aos que trazem nos olhos a chama da educação como guia e farol; 

Aos que transpassam muros invisíveis, enfrentando o cansaço dúvida; 

e que, com perseverança, seguem acreditando na fertilidade do saber, 

capaz de florescer mesmo em solo árido.  
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RESUMO 

 

 

A pandemia da covid-19, declarada em março de 2020 pela Organização Mundial da 

Saúde, desencadeou uma profunda transformação digital em diversos setores, 

especialmente na educação. A migração abrupta para o ensino remoto evidenciou tanto o 

potencial das tecnologias digitais para a continuidade das práticas educativas quanto as 

desigualdades estruturais de acesso e capacitação. Nesse cenário, as práticas e os eventos 

de letramento digital se intensificaram, ganhando centralidade nos processos educativos 

e formativos, e passaram a representar um elemento essencial para a inserção social e 

profissional na contemporaneidade. Sendo assim, a presente dissertação tem como 

objetivo analisar como o letramento digital contribui para a inclusão social de jovens 

aprendizes participantes do Programa de Socioaprendizagem da Rede Cidadã, 

organização de assistência social com atuação nacional voltada à formação e inserção de 

jovens no mundo do trabalho. O estudo parte da compreensão do letramento digital como 

prática social, que ultrapassa o domínio técnico de ferramentas e envolve dimensões 

críticas, comunicativas e colaborativas, possibilitando a participação ativa dos sujeitos 

nos espaços digitais. Para tanto, inicialmente, foram abordados os principais conceitos 

relacionados ao letramento, ampliando-o para o digital com base nas contribuições de 

autores de referência na área e estabelecendo-se uma articulação teórica com a temática 

da inclusão social. A fundamentação teórica permitiu a análise empírica das práticas 

observadas no contexto da pesquisa de campo, possibilitando uma compreensão mais 

aprofundada sobre a incorporação do letramento digital nos processos formativos e seus 

impactos na trajetória dos aprendizes.  A pesquisa, desenvolvida a partir da observação 

das práticas formativas durante e após o período pandêmico, buscou identificar práticas e 

eventos de letramento digital e, ao mesmo tempo, compreender como o letramento digital 

presente na Rede Cidadã colabora para a inclusão social dos aprendizes e apontar 

possibilidades de ampliação dessas práticas em contextos de vulnerabilidade social. A 

experiência da Rede Cidadã, que adaptou suas metodologias para o formato remoto e 

incorporou recursos digitais à rotina pedagógica, constituiu um campo fértil para analisar 

a transição entre o ensino presencial e o ambiente virtual, bem como as permanências e 

transformações decorrentes desse processo. Os resultados evidenciam que o 

fortalecimento das práticas de letramento digital, no contexto da socioaprendizagem, 

promove não apenas a ampliação do repertório tecnológico dos jovens, mas também o 

desenvolvimento de competências críticas e colaborativas fundamentais para sua inserção 

no mercado de trabalho e participação cidadã. Assim, o estudo reafirma o papel do 

letramento digital como instrumento de inclusão social, alinhando-se às diretrizes 

contemporâneas de formação profissional e às políticas públicas que reconhecem a 

centralidade da cultura digital na educação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento digital; Inclusão social; Educação profissional; 

Socioaprendizagem; Pandemia da covid-19; Rede Cidadã. 

 

  



 
 

 

   

 

ABSTRACT 

 

The covid-19 pandemic, declared in March 2020 by the World Health Organization, 

triggered a profound digital transformation across various sectors, especially in education. 

The abrupt migration to remote learning revealed both the potential of digital technologies 

for maintaining educational practices and the structural inequalities in access and training. 

In this context, digital literacy practices and events intensified, gaining centrality in 

educational and formative processes, and came to represent an essential element for social 

and professional inclusion in contemporary society. Thus, this dissertation aims to 

analyze how digital literacy contributes to the social inclusion of young apprentices 

participating in the Socio-Learning Program of Rede Cidadã, a social assistance 

organization with national scope dedicated to the education and integration of young 

people into the labor market. The study is based on the understanding of digital literacy 

as a social practice that goes beyond the technical mastery of tools and involves critical, 

communicative, and collaborative dimensions, enabling the active participation of 

individuals in digital environments. To this end, the research first discusses key concepts 

related to literacy, extending them to the digital sphere based on contributions from 

leading scholars in the field, and establishes a theoretical articulation with the theme of 

social inclusion. This theoretical framework enabled the empirical analysis of practices 

observed in the field research context, allowing a deeper understanding of the 

incorporation of digital literacy into training processes and its impact on the apprentices’ 

learning trajectories. The research, developed through the observation of formative 

practices during and after the pandemic period, sought to identify digital literacy practices 

and events, while also understanding how digital literacy within Rede Cidadã contributes 

to the social inclusion of apprentices and to identify possibilities for expanding such 

practices in contexts of social vulnerability. The experience of Rede Cidadã, which 

adapted its methodologies to remote formats and incorporated digital resources into its 

pedagogical routine, provided fertile ground for analyzing the transition between face-to-

face and virtual learning, as well as the continuities and transformations arising from this 

process. The results show that the strengthening of digital literacy practices in the context 

of socio-learning promotes not only the expansion of young people’s technological 

repertoire but also the development of critical and collaborative skills that are 

fundamental for their integration into the labor market and for active citizenship. Thus, 

the study reaffirms the role of digital literacy as a tool for social inclusion, aligning with 

contemporary guidelines for professional education and public policies that recognize the 

centrality of digital culture in education. 

 

KEYWORDS: Digital literacy; Social inclusion; Professional education; Socio-learning; 

Covid-19 pandemic; Rede Cidadã. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

No dia 11 de março de 2020, o anúncio da Organização Mundial da Saúde – OMS1 

sobre a Pandemia da covid-19 deflagrou um período de incerteza e pânico globais que 

impulsionaram uma transformação digital sem precedentes em diversos setores que se 

perpetua até os dias de hoje. Pode-se dizer que não se tratou de um evento isolado 

superado em 2022, mas que vem se consolidando como um marco permanente na forma 

como a sociedade interage com a tecnologia, especialmente em ambientes de ensino que 

tiveram de se adequar ao uso de ferramentas digitais. O debate sobre como se dava o 

processo de construção de conhecimento envolvendo ambientes digitais se intensificou. 

Notaram-se, em diversos espaços de ensino, “os usos radicais, compulsórios e abruptos 

de algumas tecnologias, geralmente empregando recursos mais variados e mais 

abrangentes do que antes conhecíamos ou usávamos” (Ribeiro, 2021, p. 9). A urgência na 

adaptação ao ensino remoto e o uso compulsório de ferramentas digitais, como destacado 

por Ribeiro, não representaram uma medida temporária, mas uma aceleração abrupta de 

tendências que já se desenhavam, consolidando o letramento digital como conjunto 

abrangente de práticas sociais situadas em eventos de letramento. 

O contexto apresentado acima revelou não apenas a urgência de uma 

transformação digital nas práticas educacionais, mas também evidenciou desigualdades 

estruturais no acesso às tecnologias e na capacitação de educadores e aprendizes. A 

necessidade de utilização de recursos digitais, devido ao cenário pandêmico, revelou tanto 

o potencial quanto as limitações do ensino remoto, trazendo à tona reflexões importantes 

sobre a qualidade da mediação pedagógica e a necessidade de se repensar metodologias 

de ensino que valorizem a autonomia do aprendiz, como o pensamento crítico e uma 

interação mais significativa nos ambientes virtuais.  

A pandemia atuou como propulsora de indagações para as mudanças que já se 

faziam necessárias, direcionando para que se repensasse o papel da tecnologia na 

educação e na sociedade como um todo. A “superação” da fase aguda da pandemia, a 

partir de 2022, não significou um retorno à normalidade anterior, mas um movimento em 

direção a um "novo normal" digitalmente mediado, tema este recorrente em análises 

contemporâneas, mas que ainda é passível de questionamentos e diferentes interpretações. 

 
1 A Organização Mundial da Saúde (OMS), fundada em 7 de abril de 1948, é uma agência especializada 

em saúde subordinada à Organização das Nações Unidas (ONU), com sede em Genebra, na Suíça. 
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As práticas, ferramentas e mentalidades adotadas por necessidade tornaram-se parte 

integrante da rotina educacional e profissional. A observação em diversos espaços de 

ensino como a Rede Cidadã2, tanto durante quanto após o pico da pandemia, tornou-se 

um laboratório vivo para entender a transição para um “novo normal” digitalmente 

mediado e seus impactos possivelmente duradouros. Compreender como as práticas de 

letramento digital foram incorporadas e ressignificadas nos espaços de aprendizagem 

como a Rede Cidadã tornou-se fundamental. O letramento digital, compreendido aqui 

como a ampliação do leque de possibilidades de leitura e escrita também no ambiente 

digital (Coscarelli; Ribeiro, 2005), antes restrito a iniciativas pontuais, ganhou 

centralidade nas dinâmicas de ensino e aprendizagem, revelando tanto as potencialidades 

quanto desigualdades estruturais. A adoção massiva de plataformas digitais, metodologias 

híbridas e recursos tecnológicos evidenciou que a competência para atuar em ambientes 

digitais ultrapassa o domínio técnico, envolvendo também habilidades críticas, 

comunicativas e colaborativas. 

Nesse contexto, torna-se relevante compreender como tais competências se 

manifestam nos diferentes espaços de aprendizagem, especialmente em iniciativas que 

buscam promover a inclusão social por meio do desenvolvimento do letramento digital. 

Ao ultrapassar a mera instrumentalização tecnológica, o letramento digital passa a ser 

entendido como uma prática social situada, que envolve não apenas o uso de ferramentas 

digitais, mas também a capacidade de produzir sentidos, participar de comunidades 

discursivas e agir criticamente nos ambientes virtuais. Essa perspectiva amplia o olhar 

sobre o papel da educação na formação de sujeitos autônomos e críticos diante das 

demandas contemporâneas do mundo digital. 

Considerando a perspectiva ampliada sobre o letramento digital como prática 

social, torna-se pertinente observar como tais processos se materializam em contextos 

educativos reais. É nesse sentido que a presente dissertação se insere, buscando 

compreender de que forma o desenvolvimento do letramento digital pode contribuir para 

a inclusão social de jovens aprendizes em espaços de formação profissional. 

 
2 A Rede Cidadã é uma Entidade de Assistência Social que desenvolve programas e projetos de forma 

continuada e permanente. Foi criada em 2002 para formar uma rede social real que integrasse ações 

complementares, gerando sinergia entre três setores da economia e integrando o trabalho voluntário. O 

objetivo da organização sempre foi criar soluções de geração de trabalho e renda para pessoas da base da 

pirâmide e, desde a sua fundação, a Rede Cidadã já inseriu mais de 143.000 pessoas no mundo do trabalho, 

atuando em todo Brasil. Disponivel: https://www.redecidada.org.br/quem-somos/. Acesso em 01 de agosto 

de 2025. 

https://www.redecidada.org.br/quem-somos/
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 A proposta desta dissertação emergiu a partir da observação, especialmente 

durante e após o período pandêmico, das interações estabelecidas entre os aprendizes por 

meio da leitura e produção de textos em ambientes digitais, no âmbito da organização 

social Rede Cidadã. Até março de 2020, a formação teórica ocorria de forma presencial, 

com a exigência de comparecimento dos aprendizes à instituição uma vez por semana 

para a realização dos encontros formativos. Com o advento da pandemia, houve 

inicialmente um período de assimilação da nova realidade por parte da equipe pedagógica, 

seguido pela necessária adaptação das atividades para o formato remoto, mediante o uso 

de uma plataforma virtual de ensino. Nos encontros presenciais anteriores à pandemia, 

desenvolviam-se diversas atividades pedagógicas, contudo, observava-se uma menor 

ênfase nas práticas voltadas ao letramento digital. Em contrapartida, com a 

implementação do ensino remoto e a incorporação do ambiente virtual à rotina formativa, 

constatou-se o fortalecimento das práticas de letramento digital entre os aprendizes. 

A organização Rede Cidadã, que se intitula enquanto Entidade de Assistência 

Social, implementa programas e projetos de maneira contínua em todo Brasil. Tem a sua 

sede em Belo Horizonte e foi criada em 2002 com o propósito de desenvolvimento 

humano e social para a integração ao mundo do trabalho unindo empresas, sociedade civil 

e o poder público. 

Dentre os vários projetos e programas desenvolvidos na entidade, há o programa 

de socioaprendizagem que prepara aprendizes de 14 a 24 anos para a atuação no mundo 

do trabalho. O programa em questão, além de inserir jovens no mercado profissional, 

estimula o protagonismo juvenil incentivando os aprendizes a se manterem informados 

e atuantes em questões importantes na sociedade e para exercerem a sua cidadania. 

O programa de socioaprendizagem sempre despertou meu interesse devido a sua 

relevância social e de seu potencial transformador. Para além disso, na minha 

adolescência, tive a oportunidade de ser aprendiz aos 16 anos de idade, em uma entidade 

que tinha linhas metodológicas que se aproximavam das ações da organização que atuo 

hoje. Essa experiência foi decisiva para que eu optasse pela docência, com o propósito 

de contribuir de alguma forma para a melhoria das condições de vida de outros jovens. 

Anos mais tarde, já na condição de educadora, pude observar, no exercício da ação 

docente, a presença cada vez mais significativa de práticas e eventos de letramento digital, 

especialmente intensificadas durante o período da pandemia da covid-19, no âmbito da 

entidade pesquisada. Assim como ocorreu nos espaços de educação formal, ou seja, nas 
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escolas e universidades, a Rede Cidadã também precisou adequar suas metodologias de 

ensino, incorporando com maior frequência o uso de ferramentas digitais. Paralelamente, 

ampliou-se na sociedade o debate acerca da importância do letramento digital diante das 

transformações impostas pelo contexto pandêmico. 

Diante desse cenário, este trabalho constitui o resultado de um esforço 

investigativo voltado à compreensão das práticas e eventos de letramento digital no 

contexto da formação profissional, buscando, sobretudo, analisar de que modo tais 

práticas contribuem para a promoção da inclusão social dos aprendizes inseridos no 

Programa de Socioaprendizagem. 

A escolha do tema do letramento digital e a inclusão social de aprendizes em um 

contexto de educação profissional se mostra relevante primeiramente por estimular 

reflexões sobre as heranças do pós-pandemia, especialmente no que tange os espaços de 

ensino. Como posto anteriormente, a pandemia da covid-19 representou não apenas um 

desafio sanitário global, mas também pode ter representado um marco decisivo na 

transformação digital da sociedade. Em um curto espaço de tempo, instituições 

educacionais, empresas e organizações sociais precisaram adaptar-se ao ambiente 

digital, evidenciando, de forma contundente, tanto o potencial das tecnologias da 

informação quanto as desigualdades no acesso e na competência para seu uso. Nesse 

cenário, a exclusão digital tornou-se ainda mais visível, acentuando disparidades já 

existentes e revelando a urgência do desenvolvimento de competências digitais básicas 

para a inclusão social. E ainda atualmente, conforme apontado por Ribeiro (2021, p. 13): 

 

embora a pandemia nos tenha feito revisar essa noção de que o acesso é amplo, 

podemos dizer que, socialmente, as tecnologias digitais estão instaladas, o que 

nos coloca em um cenário de camadas de exclusão e tentativas de inserção 

ligadas ao letramentos.  

 

 

Diante desse contexto, o letramento digital emerge como um fator central para a 

plena participação cidadã, deixando de ser uma habilidade complementar para se tornar 

um requisito essencial. Compreender como esse letramento se desenvolveu sob a pressão 

da crise pandêmica e como essas práticas foram mantidas ou transformadas no período 

pós-pandêmico constitui uma contribuição relevante tanto para o campo educacional 

quanto para o desenvolvimento de políticas públicas inclusivas. 

Além disso, a relevância da presente dissertação reside na análise dos efeitos da 

contigência do isolamento social provocado pela pandemia nos letramentos digitais dos 
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aprendizes em um contexto específico de educação profissional, tomando como 

referência a experiência da Rede Cidadã, organização que se destacou pela capacidade 

de adaptação e consolidação de práticas formativas digitais durante e após o período 

pandêmico. O estudo propõe compreender não apenas as respostas emergenciais 

adotadas frente a uma conjuntura de crise, mas, sobretudo, a transição duradoura na 

forma como o letramento digital é concebido de uma opção à necessidade, até se 

configurar como um critério essencial para a inclusão social e produtiva na sociedade 

contemporânea. Ao falarmos sobre inclusão social, compreendemos como um processo: 

 

Em que uma pessoa ou grupo de pessoas passa a participar dos usos e costumes 

de um grupo, passando a ter os mesmos direitos e os mesmos deveres dos já 

participantes daquele grupo em que está sendo incluído. Dentro desse contexto, 

poderíamos descrever vários tipos de inclusão, por exemplo, a inclusão social, 

que diz respeito aquelas pessoas que, de algum modo foram ou estão 

marginalizados na sociedade. (Pereira, 2005, p.15) 

 

Ao refletirmos sobre o perfil de pessoas que de algum modo estão marginalizadas 

conforme apontado por Pereira (2005), nos deparamos com as minorias, dentre as várias, 

aqueles que vivenciam algum tipo de desigualdade social. Visualizamos, ainda nas 

minorias, as pessoas em situação de vulnerabilidade social, que é exatamente o perfil dos 

aprendizes atendidos pela Rede Cidadã. 

Para que a inclusão social ocorra, tornam-se imprescindível as políticas públicas, 

que são diversas. No caso do programa de socioaprendizagem do qual fazem parte os 

aprendizes, a política pública principal é a Lei nº 10.097, conhecida como a Lei do 

Aprendiz (Brasil, 2000), que estabelece direitos, deveres e requisitos do emprego na 

condição de aprendizes. 

Com o passar do tempo, outros documentos foram agregados à Lei nº 10.097, 

sendo o último a Portaria nº 3.872 do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE, 2023), 

de 21 de dezembro de 2023, que, dentre as várias disposições, estabelece como diretriz 

a abordagem contextualizada de inclusão digital e letramento digital nos encontros de 

formação profissional dos aprendizes. Essa diretriz se alinha diretamente ao propósito 

desta pesquisa, que busca compreender como, em um espaço de educação profissional, 

o letramento digital pode colaborar para a inclusão social dos aprendizes e de que 

maneira essas práticas se desenvolvem no ambiente investigado. A partir desse 

entendimento, pretende-se demonstrar as perspectivas e possibilidades que envolvem o 

letramento digital a estudantes e professores que se interessam pelo tema em múltiplos 

espaços de ensino. Embora esteja direcionado a uma organização específica, o 
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aprendizado aqui construído pode se expandir para outros espaços de educação, 

contribuindo para a realização de práticas que envolvam o letramento digital.  

A dissertação parte do pressuposto de que o domínio das tecnologias digitais é um 

fator essencial para a participação plena na sociedade contemporânea, especialmente para 

jovens em situação de vulnerabilidade social que buscam qualificação profissional. No 

entanto, para que isso ocorra, as práticas sociais que estimulam o letramento digital são 

primordiais. 

O objetivo geral da investigação foi analisar como o letramento digital colabora 

para a inclusão social desses aprendizes, promovendo não apenas o acesso à informação 

e ao conhecimento, mas também o desenvolvimento de competências que favoreçam sua 

inserção no mundo do trabalho e na vida em sociedade. 

Para alcançar esse propósito, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

i) identificar eventos de letramento digital ocorridos no grupo de aprendizes investigado; 

ii) compreender como o eventual desenvolvimento dos letramentos digitais contribui para 

a inclusão social do grupo; e iii) apontar possibilidades de desenvolvimento de letramento 

digital que subsidiem a formação de pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

Esta dissertação foi constituída por múltiplas vozes, práticas, teorias, que 

antecedem anos desta proposta, mas que se convergem, para a consecução dos objetivos 

desta investigação. Embora perceba-se um direcionamento das teorias para educação 

formal os estudos apresentados se refletem também na organização social em que foi 

proposta a pesquisa.  

Esta dissertação está organizada da seguinte maneira: o Capítulo 1 apresenta a fundamentação 

teórica, abordando os conceitos de educação formal e informal, letramento, letramento digital e 

inclusão social. O Capítulo 2 descreve o percurso metodológico da pesquisa, detalhando a 

abordagem qualitativa e o uso do grupo focal como técnica de coleta de dados. O Capítulo 3 traz 

a análise e discussão dos resultados, evidenciando as práticas de letramento digital observadas 

no contexto da Rede Cidadã. Por fim, as Considerações Finais sintetizam as principais 

conclusões e apontam possibilidades para futuras pesquisas e ações voltadas à inclusão social 

por meio do letramento digital.  
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CAPÍTULO 1 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1 Educação Formal e Educação Informal 

 

 A educação formal pode ser compreendida como o “um tipo de educação que 

possui objetivos claros e específicos, representados por um espaço determinado como 

escolas e universidades” (Gomes; Vitorino, 2017, p. 16), ou seja, ela se materializa em 

espaços institucionalizados. Para os autores, essa modalidade educativa é marcada por 

uma organização sistemática e por um processo de ensino-aprendizagem estruturado, 

voltado à formação planejada dos indivíduos. Em complemento a essa perspectiva, 

Gadotti (2005, p. 3) argumenta que toda educação é de certa forma, formal, no sentido 

de ser intencional, porém o cenário pode ser diferente. Ainda que o contexto educativo 

não esteja necessariamente vinculado a instituições escolares, o autor defende que a 

presença de uma intenção formadora confere à prática educativa um caráter formal. 

Observa-se uma convergência entre os autores quanto ao papel da intencionalidade na 

definição da educação formal. No entanto, enquanto Gomes e Vitorino associam essa 

formalidade a espaços específicos e institucionalizados, Gadotti propõe uma 

compreensão mais ampla, que reconhece a formalidade em diferentes contextos 

educativo, desde que haja intencionalidade no processo formativo. 

 

1.2 Letramento e Letramento Digital 

 

No que se refere aos estudos sobre letramentos, este trabalho fundamenta-se nas 

contribuições teóricas de Soares (2002; 2003; 2009), Kleiman (1995), Gilster (1997), 

Ribeiro (2011; 2014; 2015; 2021), Coscarelli (2011; 2014; 2016) e Buzato (2016), cujas 

produções oferecem perspectivas consistentes acerca das relações entre letramento 

digital e inclusão social. 

Antes de avançarmos para uma análise mais aprofundada do conceito de 

letramento digital, torna-se necessário revisitar e aprimorar as reflexões sobre 

alfabetização e letramento, considerando que a compreensão desses processos constitui 

um fundamento indispensável para o entendimento das práticas digitais de leitura e 

escrita. Nesse contexto, é imprescindível mencionar Magda Soares, uma das principais 

referências nacionais nos estudos sobre alfabetização e letramento, cuja obra é basilar 

para a compreensão da articulação entre esses conceitos no campo educacional. Sua 
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vasta produção acadêmica e atuação como educadora transformaram o modo como 

compreendemos os processos de aprendizagem da leitura e da escrita, especialmente nos 

contextos educacionais. Uma das suas principais contribuições foi a distinção conceitual 

entre alfabetização e letramento. Segundo Soares (2009), a alfabetização seria ensinar a 

ler e escrever de modo que o individuo compreendesse os códigos símbolos. Já o 

letramento proposto pela autora representaria “o resultado da ação de ensinar ou de 

aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um 

indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita” (Soares, 2009, p. 19). O 

letramento, na perspectiva de Soares (2009), incentiva a participação ativa do indivíduo 

nas práticas sociais de leitura e escrita e não apenas na capacidade técnica de ler e 

escrever. Constatou-se que um mundo globalizado e complexo necessitava de outros 

estímulos para além da alfabetização. A distinção entre o saber técnico da leitura e da 

escrita e o uso efetivo e funcional dessas habilidades evidencia a importância do conceito 

de letramento. 

O termo letramento ganhou relevância nas últimas décadas justamente em razão 

das novas demandas impostas pela sociedade contemporânea. Na realidade atual, não é 

suficiente apenas decodificar textos; é necessário também compreender, interpretar, 

produzir e interagir com diversos tipos de textos, em múltiplos contextos e para diferentes 

finalidades. Assim, o letramento é um termo vasto e complexo que pressupõe a aquisição 

das competências de leitura e escrita num processo de ampliação da alfabetização, 

enfatizando a capacidade do indivíduo de responder às exigências comunicativas do meio 

em que está inserido.  

Para a autora, o ideal “seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e a escrever 

no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se 

tornasse, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado” (Soares, 2009, p. 47). Sendo assim, 

embora dissemelhantes, os conceitos de alfabetização e letramento não se excluem, por 

se caracterizarem como processos de aquisição e do uso social das estruturas 

linguísticas. Dessa forma, o domínio dos sistemas convencionais de escrita se relaciona 

com as práticas sociais do mesmo sistema. 

A perspectiva de Soares (2009) se alinha com de Kleiman (1995), pois ambas 

consideravam o letramento como um conjunto de práticas sociais e eventos relacionados 

com uso e função e impacto social da escrita. As práticas sociais são variadas, 

adaptando-se a diferentes contextos e objetivos. De maneira semelhante, Kleiman 
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(1995) também aborda o letramento em seus estudos. No texto “Modelos de letramento 

e as práticas de alfabetização” da obra Os Significados Dos Letramentos, a autora alega 

que o conceito de letramento começou a ser usado no meio acadêmico na tentativa de 

separar os impactos da escrita dos estudos sobre alfabetização. Ela considerava que o 

conceito de alfabetização se distanciava da perspectiva de estimular o pensamento 

reflexivo do indivíduo. Inclusive, em seu texto “Modelos de Letramento e as Práticas de 

Alfabetização”, Kleiman (1995) apresenta um recorte sobre o conceito de alfabetização 

que, na perspectiva de Freire (1980), seria aquela capaz de levar o analfabeto a organizar 

reflexivamente seu pensamento, desenvolver a consciência crítica, introduzi-lo num 

processo real de democratização da cultura e libertação. Embora a fala de Freire (1980), 

em seu ponto de vista, conceitue a alfabetização, é possível observar uma maior 

aproximação com o conceito de letramento. 

Kleiman (1995) define o letramento como “uma prática discursiva de 

determinado grupo social, que está relacionado ao papel da escrita para tornar 

significativa essa interação oral, mas não envolve necessariamente atividades de ler e 

escrever” (Kleiman, 1995, p. 18). E ainda complementa que “o letramento é complexo, 

envolvendo muito mais do que uma habilidade (ou conjunto de habilidades) ou uma 

competência do sujeito que lê” (Kleiman 2005, p. 18). Dessa forma, o letramento 

abrange diversas capacidades e conhecimentos que não se restringem às práticas 

escolares, uma vez que o letramento se inicia antes da alfabetização quando o indivíduo 

passa interagir com o mundo que o cerca. Segundo a autora, “letramento é um conceito 

criado para referir-se aos usos da língua escrita não somente na escola, mas em todo 

lugar” (Kleiman, 2005, p. 5) extrapolando os espaços formais de ensino. Dessa forma: 

 

O fenômeno do letramento, então, extrapola o mundo da escrita tal qual ele 

é concebido pelas instituições que se encarregam de introduzir formalmente 

os sujeitos no mundo da escrita. Pode-se afirmar que a escola é a mais 

importante das agências de letramento, qual seja a alfabetização, o processo 

de aquisição de códigos (alfabéticos, numérico), processo geralmente 

concebido em termos de uma competência individual necessária para o 

sucesso e promoção na escola. Já outras agências de letramento, como a 

família, a igreja, a rua - como lugar de trabalho, mostram orientações de 

letramento muito diferentes. (Kleiman, 1995, p. 20) 

 

O conceito de agência de letramento, conforme associado e desenvolvido por 

Kleiman (1995), refere-se aos diversos espaços e práticas sociais nos quais o letramento 

se manifesta e é efetivamente exercido. Esta perspectiva teórica rompe com a visão 
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tradicional que restringe o letramento ao ambiente escolar formal, expandindo-o para o 

cotidiano e para diferentes instituições sociais. 

A relevância deste conceito reside na sua capacidade de demonstrar a 

multiplicidade de contextos onde as práticas de leitura e escrita se configuram, possuindo 

orientações e finalidades distintas. Conforme explicitado pela autora: “agências de 

letramento como família, a igreja, a rua como lugar de trabalho, mostram orientações de 

letramento diferentes” (Kleiman, 1995, p. 20). Tal citação evidencia que o letramento é 

um fenômeno socialmente situado, que ocorre inclusive em ambientes laborais e outros 

espaços não escolares. 

Essa compreensão é de especial importância para a presente dissertação, uma vez 

que o estudo se concentra na análise das práticas e eventos de letramento digital que se 

desenvolvem em um contexto que não se enquadra na esfera educativa formal. Nessa 

ótica, a Organização Social Rede Cidadã pode ser considerada uma agência de letramento, 

pois propicia e demanda diversos usos da leitura e da escrita, principalmente atreladas ao 

digital como práticas inerentes às suas atividades. Essas agências, ao promoverem 

variadas formas de engajamento com a escrita e a leitura, acabam por imergir os 

indivíduos em processos de letramento de maneira muitas vezes sutil ou não 

conscientizada pelos participantes. 

Um outro conceito abordado por Kleiman (1995) que nos faz refletir sobre o 

letramento em diversos espaços seria o de eventos de letramento. Inicialmente, o termo 

foi empregado por Anderson, Teale e Estrada, dentro de uma perspectiva cognitiva, 

referindo-se a momentos em que uma pessoa procura entender os símbolos escritos. Em 

1983, Heath publica sua obra fundamental Ways with Words, na qual propõe uma nova 

visão do conceito, agora com base em uma abordagem sócio-histórica. Ao ampliar o 

conceito, Heath (1983) propõe que os eventos de letramento passam a ser entendidos 

como qualquer forma de interação social que envolva o uso do texto escrito. Na definição 

apresentada por Heath (2004, p. 52), que se tornou uma referência central para estudos 

etnográficos posteriores, esses eventos são descritos como “momentos em que a 

linguagem escrita está integrada às interações entre os participantes, bem como aos seus 

processos e estratégias de interpretação”. Em diálogo com essa perspectiva, Soares 

reforça que: 

Em situações em que a língua escrita é parte integrante da natureza da interação 

entre os participantes e de seus processos de interpretação (Heath,1982, p 93) 

seja interação face a face, e que as pessoas interagem oralmente com a 

mediação da leitura ou escrita (por exemplo discutir uma notícia do jornal com 
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alguém, construir um texto com a colaboração de alguém), seja interação à 

distância, autor-leitor ou leitor autor (por exemplo escrever uma carta, ler um 

anúncio, um livro). Por práticas de letramento, designa-se tanto os 

comportamentos exercidos pelos participantes num evento de letramento 

quanto as concepções sociais e culturais que o configura, determinam sua 

interpretação e dão sentido aos usos da leitura e/ou escrita naquela particular 

situação. (Soares, 2004, p. 204). 
 

A perspectiva de Soares (2004) se alinha com Kleiman, que esclarece que o 

evento de letramento é uma ocasião em que a fala se organiza ao redor de qualquer texto 

escrito, envolvendo sua compreensão incluindo características da vida social, por 

exemplo, discutir uma notícia do jornal com alguém (Kleiman, 2005. A perspectiva 

sobre eventos de letramento se alinha com as contribuições de Soares (2004), que 

acreditava que esses eventos ocorriam, porém havia uma diferença entre os que 

decorriam nas escolas e nos demais espaços. Nas escolas, os eventos de letramento 

tendem a ser planejados e instituídos com critérios pedagógicos e objetivos pré-

determinados, se desdobrando em uma atividade de avaliação, enquanto os eventos de 

letramento na vida cotidiana surgem de situações de vida social ou profissional, sendo 

resultantes de interesses sociais ou grupais, se referem ao uso da leitura e escrita em 

contextos muito próximos e reais, como o trabalho. Nota-se, dessa forma, que cada 

evento acontece de maneira particular, seguindo regras próprias que podem ser 

identificadas com base nos contextos em que ocorrem, nos objetivos que buscam 

alcançar, nas funções que desempenham e nos papéis sociais dos indivíduos que deles 

participam. Para Barton (1998), o surgimento do conceito é importante uma vez que 

permite aos pesquisadores focalizarem as situações particulares em que a escrita tem 

um papel e age como uma unidade concreta de observação e passível de descrição. 

Tanto Kleiman quanto Soares representam um papel primordial nas discussões 

e entendimento sobre alfabetização e letramento. As percepções de ambas as autoras se 

convergem ao defenderem a integração da alfabetização e letramento, ressaltando que 

não são processos excludentes, mas sim complementares, dando entender a necessidade 

de ampliação. Para Soares (2009), o ideal seria alfabetizar letrando, enquanto Kleiman 

(1995) afirma que a aquisição da escrita e o letramento se dão simultaneamente nos 

espaços formais de ensino, como a escola, considerada a principal agência de 

letramento. Outro aspecto comum nas obras de Soares e Kleiman é o reconhecimento 

da centralidade dos aspectos atrelados à dimensão social, cultural e identitária. Para 

Soares: 
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Socialmente e culturalmente, a pessoa letrada já não é a mesma que era quando 

analfabeta ou iletrada, ela passa a ter uma outra condição social e cultural - não 

se trata propriamente de mudar de nível ou de classe social, cultural, mas de 

mudar seu lugar social, seu modo de viver na sociedade, sua inserção na cultura 

- sua relação com os outros, com o contexto, com os bens culturais torna-se 

diferente (Soares, 2009, p. 37). 

 

Já Kleiman (1995) ponderava que o letramento tem implicações importantes para 

as formas pelas quais os sujeitos envolvidos nessas práticas constroem relações de 

identidade e poder. Percebe-se, a partir das citações das autoras, aspectos convergentes 

da transformação do sujeito por meio do letramento. Ambas abordam o letramento como 

um fenômeno social e cultural, não apenas técnico ou escolar. O sujeito letrado se 

transforma porque passa a participar de práticas sociais mediadas pela escrita, o que 

modifica sua atuação e reconhecimento social. Para além disso, as perspectivas das 

autoras demonstram que a pessoa letrada passa a ocupar um novo lugar social e cultural, 

indicando uma mudança na forma de se relacionar com a sociedade, com a cultura e com 

os outros. Sendo assim, o letramento contribui na forma como sujeitos constroem suas 

identidades e afeta diretamente sua posição dentro da sociedade. 

Tanto Soares quanto Kleiman tratam o letramento como um processo que 

transforma profundamente a condição do sujeito na sociedade, impactando sua 

identidade, suas relações sociais e sua capacidade de agir no mundo. Nesse sentido, o 

letramento é um instrumento de inclusão social, pois amplia as possibilidades de 

participação, pertencimento e reconhecimento em uma sociedade cuja lógica é cada vez 

mais mediada pela linguagem escrita. 

A abordagem inicial do conceito de letramento, apresentado a partir das 

percepções de Kleiman e Soares, é essencial para a plena compreensão do letramento 

digital. Ao compreendermos o letramento em sua essência, ampliamos o seu 

entendimento à medida que decorrem também de práticas sociais de leitura e escrita, 

porém, mediadas no ambiente digital.  

De modo abrangente, o conceito de letramento digital tem sido abordado sob 

diferentes perspectivas, refletindo a complexidade e a abrangência das práticas sociais 

mediadas pelas tecnologias digitais. Paul Gilster (1997), considerado um dos 

precursores da discussão sobre o tema, definiu o letramento digital como a capacidade 

de compreender, avaliar e integrar informações em múltiplos formatos disponibilizados 

pelo computador, destacando seu caráter multidimensional e interativo. Essa visão, 

centrada na habilidade de lidar criticamente com a informação digital, oferece uma base 



25 
 

 

   

 

para pensar o letramento digital como um conjunto de competências cognitivas e 

técnicas necessárias à navegação no ambiente digital. Buzato (2006) amplia esse 

entendimento ao considerar: 

 

letramentos digitais (LDs) são redes de letramentos (práticas sociais) que se 

apóiam, entrelaçam, e apropriam mútua e continuamente por meio de 

dispositivos digitais (computadores, celulares, aparelhos de TV digital, entre 

outros) para finalidades específicas, tanto em contextos socioculturais 

limitados fisicamente, quanto naqueles denominados online, construídos pela 

interação social mediada eletronicamente. (Buzato, 2006, p. 16) 

 

É fundamental notar que a evolução conceitual do letramento digital, iniciada por 

Paul Gilster (1997), apresenta uma progressão que, partindo de uma definição mais focada 

nas habilidades de manipulação e avaliação da informação digital, como a capacidade de 

"compreender, avaliar e integrar informações em múltiplos formatos", culmina na visão 

ampliada de Buzato (2006). A perspectiva de Buzato, que entende os Letramentos 

Digitais (LDs) como "redes de letramentos (práticas sociais)” reforça o aspecto social, 

prático e multifacetado das interações mediadas, expandindo o foco inicial de Gilster. 

Essa ampliação conceitual não anula a base estabelecida pelo precursor, que, 

posteriormente, também refinou seu entendimento para além da simples habilidade de 

acessar ou usar recursos computadorizados em rede, reconhecendo as quatro habilidades 

cruciais de buscar informações, navegar hipertextualmente, reunir informações e avaliar 

conteúdo como elementos que possibilitam a utilização efetiva das informações digitais 

na vida real, unindo, assim, a base técnica e cognitiva à sua aplicação prática no cotidiano, 

um tema central para ambos os autores. 

É relevante considerar que, embora as reflexões que envolvem as práticas de 

letramento digital tenham se intensificado ao longo do período da pandemia, o seu 

conceito já se evidenciava há algum tempo. Soares (2002) causou um grande impacto nos 

estudos relacionados à leitura e a escrita em suporte digital ao publicar o artigo “Novas 

Práticas de Leitura e Escrita, Letramento e Cibercultura”. Nesse artigo, a compreensão do 

conceito de letramento foi abordada a partir de uma análise histórica das transformações 

da escrita, com o intuito de identificar as distinções entre a cultura do papel e a cultura 

digital. O objetivo era examinar tais diferenças por meio da comparação entre textos 

impressos e hipertextos digitais. No artigo mencionado, Soares (2002) ainda apresentava 

o letramento digital como aquele que vai “em confronto e contraposição com as práticas 

sociais quirógrafas e tipográficas de leitura e escrita” (Soares, 2002, p. 147) ou seja, na 

época, a autora já evidenciava a necessidade da introdução na sociedade de novas práticas 
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de leitura e escrita propiciadas pela tecnologia. O mais surpreendente é que, no ano de 

2002, ainda não havia um acesso amplo à internet, que ainda era discada. As 

possibilidades de interatividade que temos hoje eram restritas e, ainda sim, Magda Soares, 

de maneira visionaria, citou Eco (1996) ao já ressaltar os eventos de letramento que 

decorriam na intermediação da internet. Ainda sobre o artigo, Soares (2002) ressaltou a 

necessidade de precisarmos de uma forma de competência crítica, porém ainda 

desconhecida, na arte de seleção e eliminação de informação, síntese. Seria uma nova 

sabedoria ao necessitar de utilizar os recursos digitais de maneira crítica, reflexiva, ou 

seja, era como se autora já previsse os debates que ocorreriam na atualidade sobre o 

letramento digital no que se refere ao estímulo da leitura analítica e ponderada. 

Para além disso, Soares (2002) defendia a pluralização da palavra "letramento", 

argumentando que existiam letramentos, no plural, e não apenas um, destacando aquele 

que se manifestava a partir das práticas em ambientes digitais. 

 

Propõe-se o uso do plural letramentos para enfatizar a ideia de que diferentes 

tecnologias de escrita geram diferentes estados ou condições naqueles que 

fazem uso dessas tecnologias, em suas práticas de leitura e de escrita: diferentes 

espaços de escrita e diferentes mecanismo de produção, reprodução e difusão 

da escrita resultam em diferentes letramentos. (Soares, 2002, p. 156). 

 

No mesmo artigo, Soares (2002, p. 147) alegava que era preciso “recuperar o 

significado de um letramento já ocorrido e internalizado flagrando um novo letramento 

que está ocorrendo e começa a ser internalizado” e ainda considerava que o “letramento 

é um fenômeno plural historicamente e contemporaneamente diferentes letramentos ao 

longo do nosso tempo” (2002, p. 156). Não somente Magda Soares, mas outros 

pesquisadores, conforme apontados por Ribeiro (2015), procuraram sofisticar a 

discussão em torno do singular e do plural da noção que abarca 

(letramentos/letramento), assim como o tratamento do debate em relação ao letramento 

e alfabetização. 

As considerações de Magda Soares (2002) sobre a leitura e escrita envolvendo 

letramento digital apresentadas no artigo “Novas Práticas de Leitura e de Escrita: 

Letramento na Cibercultura” são indiscutíveis enquanto a sua relevância para a sociedade 

e serviram como norteador para as abordagens que envolviam letramento digital no 

futuro.  

O letramento digital engloba o desenvolvimento de habilidades e competências 

que permitem as pessoas não apenas aprenderem acessar os conteúdos digitais, mas 
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também interpretá-los, avaliá-los criticamente, criá-los e compartilhá-los. Contempla ter 

as habilidades básicas de navegação na internet, incluindo a busca por informações, uso 

de navegadores e a utilização de plataformas e ferramentas digitais. Essa perspectiva vai 

ao encontro da visão de Coscarelli e Ribeiro (2014), que consideram o letramento digital 

como: “[..] práticas sociais de leitura e produção de textos em ambientes digitais, isto é, 

(…) uso de textos em ambientes propiciados pelo computador ou por dispositivos móveis, 

tais como celulares e tablets, em plataformas como e-mails, redes sociais na web, entre 

outras” (Coscarelli; Ribeiro, 2014). 

O desenvolvimento tecnológico contribuiu para a alteração das práticas de 

escrita, leitura e comunicação, fazendo com que os indivíduos tenham que desenvolver 

novas habilidades e competências atreladas às diversas linguagens do ambiente digital. 

Para Coscarelli e Ribeiro (2011), o letramento digital proporciona a ampliação do leque 

de possibilidades de contato com a escrita também em ambiente digital, tanto para ler 

quanto para escrever. Nota-se que o conceito traz implícita a noção de que as práticas 

de leitura e escrita estão incorporadas ao contexto em que se inserem e nas interações 

sociais, sendo o letramento digital aquele que se ressalta como uma prática social 

atrelada à cultura digital. 

O ambiente digital revela-se como um espaço em que se fazem presentes textos 

e códigos específicos. No contexto atual, demarcado pela presença das tecnologias 

digitais, torna-se necessário repensar formas de leitura e escrita. Percebe-se que, na 

sociedade e sobretudo nos espaços de ensino, as práticas sociais mediadas por 

dispositivos tecnológicos que envolvem a leitura e escrita vêm transformando a maneira 

como os sujeitos interagem com a informação e constroem sentidos no cotidiano. Nesse 

cenário, conforme apontando por Ribeiro (2021), o letramento digital adquire um lugar 

central: “A noção de letramento digital passa ser central na medida em que leituras e 

escritas em foco nesses casos, partirão sempre de interações produzidas em circulação 

por meio de máquinas, computadores, em aplicativos amplamente conhecidos e 

populares” (Ribeiro, 2021, p. 113). 

O letramento digital se faz presente na interação com as ferramentas digitais e 

desenvolve a capacidade de utilizar uma informação de maneira crítica. Por isso o 

letramento digital pode ser considerado “mais amplo composto por camadas de 

complexidade progressivas, além de ser sempre movente em suas práticas 

comunicacionais assim como letramentos de forma geral” (Ribeiro, 2021, p. 113). 
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O conceito de letramento digital é amplo à medida que envolve não apenas a 

capacidade de ler e escrever no ambiente digital, mas de utilizar as tecnologias digitais de 

maneira segura e eficaz. Pressupõe a capacidade de utilizar diferentes dispositivos digitais 

com a habilidade de compreender e analisar diferentes conteúdos midiáticos, sabendo 

diferenciar fontes confiáveis e não confiáveis de informação. Para Coscarelli e Ribeiro, 

ser letrado digitalmente: 

 
implica saber se comunicar em diferentes situações, com propósitos variados, 

nesses ambientes, para fins pessoais ou profissionais. Uma situação seria a 

troca eletrônica de mensagens, via e-mail, sms, WhatsApp. A busca de 

informações na internet implica saber encontrar textos e compreendê-los, o que 

pressupõe selecionar as informações pertinentes e avaliar a credibilidade.” 

(Coscarelli; Ribeiro, 2014) 

 

 

Neste exposto, tornar-se letrado digitalmente vai além da simples capacidade de 

utilizar um computador ou navegar na internet, abarca um conjunto complexo de 

habilidades e conhecimentos necessários para participar plenamente da sociedade digital 

atual. Segundo Zacharias (2016), o letramento digital como parte de um pluralismo vai 

requerer tanto apropriação dispositivos tecnológicos, quanto o desenvolvimento de 

habilidades para produzir associações e compreensões nos espaços mutimidiáticos. 

Essa perspectiva enfatiza que o letramento digital não é uma habilidade isolada, 

mas um fenômeno dinâmico e situado socialmente. Coscarelli e Ribeiro (2014), por sua 

vez, aproximam-se da visão de Zacharias ao também ressaltarem o letramento digital 

associado: 

 

[..] às práticas sociais de leitura e produção de textos em ambientes digitais, 

isto é, ao uso de textos em ambientes propiciados pelo computador ou por 

dispositivos móveis, tais como celulares e tablets, em plataformas como e- 

mails, redes sociais na web, entre outras. (Coscarelli; Ribeiro, 2014.) 

 

Alinhando-se à percepção da interação dos indivíduos nos ambientes digitais, 

Gilster (1997), Buzato (2016), Coscarreli e Ribeiro (2014) o reconhecem como um 

aspecto primordial do letramento digital, embora divergem quanto a ênfase: Gilster 

privilegia as competências individuais frente à tratabilidade das informações digitais. Já 

Buzato (2016), Coscarreli e Ribeiro (2014) destacam, no ambiente digital, as práticas 

sociais e suas interações, enfatizando o uso cotidiano. Dessa forma, os diferentes enfoques 

não se excluem, mas se complementam, oferecendo um panorama multifacetado do 

letramento digital na sociedade atual. 
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Buzato (2016) ainda nos traz uma contribuição sobre a relação entre a 

linguagem, tecnologia e sociedade, ressaltando o quanto a apropriação da tecnologia 

propicia movimentos de inclusão e exclusão das pessoas. Para Buzato (2016), esse 

movimento instaura uma tensão permanente entre homogeneização e proliferação da 

diferença, da tradição e modernidade, necessidade e liberdade. Buzato (2016) ainda nos 

trouxe o conceito de Cidadania Ampliada, que expande o conceiro tradicional de 

cidadania no universo digital. O conceito será primordial para abordarmos a questão 

sobre inclusão social na perspectiva do letramento digital e será apresentado mais 

adiante. 

 

 

1.3 Letramento e Inclusão Social 

 

 

A promoção de práticas voltadas ao letramento digital constitui um elemento 

essencial na formação de indivíduos capazes de atuar de maneira crítica e consciente no 

ambiente virtual. Esse tipo de letramento transcende o simples domínio técnico das 

ferramentas digitais, exigindo competências cognitivas e sociais que permitam ao sujeito 

localizar, filtrar, interpretar e analisar informações de forma criteriosa. Em um cenário 

marcado pela abundância de dados e pela velocidade com que conteúdos são 

disseminados, torna-se imprescindível que o indivíduo desenvolva habilidades para 

navegar com autonomia e responsabilidade pelas múltiplas camadas da informação 

digital. 

Uma pessoa considerada digitalmente letrada é aquela que interage de forma 

significativa com os recursos próprios da linguagem digital, como hipertextos, links, 

multimodalidade e interfaces interativas. Essa interação não se limita ao consumo passivo 

de conteúdo, mas envolve também a produção ativa e reflexiva de textos, imagens e outros 

formatos comunicacionais que circulam nas redes. O letramento digital, portanto, está 

diretamente relacionado à capacidade de compreender e utilizar criticamente os códigos 

e convenções que regem a comunicação no ciberespaço. 

Ao proporcionar ao indivíduo condições básicas e oportunidades para o 

desenvolvimento do letramento digital, contribui-se para a consolidação da cidadania 

digital. Esta, por sua vez, é entendida como a aptidão para exercer ações cívicas em 

ambientes digitais, conforme definido por Joanguete e Tsandzana:  
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cidadania digital é a capacidade de compreender e respeitar os direitos e 

deveres dos cidadãos no uso da tecnologia e da Internet, bem como de 

participar ativamente da vida social por meio de espaços virtuais. Trata-se de 

um exercício que envolve ética, responsabilidade, engajamento e consciência 

crítica diante dos desafios e possibilidades que emergem na sociedade 

conectada. (Joanguete; Tsandzana, 2023, p. 14) 

 

Nesse contexto, o letramento digital e a cidadania digital se entrelaçam como 

pilares fundamentais para a formação de sujeitos autônomos, críticos e participativos. O 

mundo digital se faz presente em nosso cotidiano e se apropriar dele é essencial para ser 

um cidadão participativo na sociedade. Por isso a cidadania digital prevê o uso apropriado 

e responsável das tecnologias, e não necessariamente garante a inclusão social. Para que 

a inclusão social ocorra, é preciso que se impliquem ações para que diferentes pessoas de 

múltiplas realidades tenham acesso a diversos serviços, garantindo condições de 

igualdade e justiça. Segundo Warschauer (2006), a inclusão social não se refere apenas à 

divisão de recursos, mas também à “participação na determinação de oportunidades de 

vida, tanto individuais como coletivas” (Stewart apud Warschauer, 2006, p. 24). Quando 

não ocorre o acesso a oportunidades pelos indivíduos, pode-se dizer que há um processo 

de exclusão social. 

Sobre o conceito de exclusão social, é imprescindível ampliar seu entendimento 

compreendendo as suas causas. Para entendermos melhor isso, adotaremos as definições 

apresentadas por Escorel (2009), Wanderley (2001) e Castel (1998), ao afirmarem que a 

exclusão social é um estado de vulnerabilidade que se apresenta em diferentes níveis e 

âmbitos sociais: o econômico, o social, o biológico e o psicológico. A exclusão social 

estaria atrelada a múltiplos fatores que levam ao isolamento e até à discriminação de 

indivíduos. A raiz da segregação está presente nos valores dominantes da sociedade. 

Ainda sobre a exclusão social, pode-se dizer que “trata-se de um processo pelo qual os 

indivíduos ou grupos são parcialmente excluídos de participarem integralmente da 

sociedade em que vivem” (European Foundation for the Improvement of Living and 

Working Condition, apud Gershman e Irwin, 2000, p. 16).  

Para ampliar a definição, utilizaremos como base uma das dimensões 

consideradas como pilar do processo de exclusão social utilizando um dos eixos 

apresentados por Castel (1998) que se chama precarização do trabalho. As reflexões 

apontadas por Castel (1998) remetem à importância do trabalho para que o indivíduo se 

sinta incluído socialmente. Uma das camadas dessa inclusão perpassa a preservação da 

empregabilidade do indivíduo. 
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Ao refletimos sobre a sociedade atual, o que mantém os indivíduos no mercado 

de trabalho, percebe-se a relação da sua permanência com a qualificação. São diversas 

as exigências no mundo do trabalho, mas é inegável a importância do letramento digital 

que surge justamente das transformações trazidas pelos avanços tecnológicos, 

especialmente no campo da informação e comunicação. 

Nota-se que a exclusão social remete à privação de algo. Na perspectiva social, 

refere-se a algum grupo que não esteja desfrutando de um determinado direito básico, 

não tendo acesso a algum bem produzido socialmente. O conceito de exclusão alinha-se 

com a concepção de que indivíduos não acessam as oportunidades de maneira igualitária 

e que há impossibilidade de acesso a alguns direitos sociais básicos por determinado 

grupo. É válido ressaltar que, para o acesso alguns direitos sociais, pelo menos no Brasil, 

estes são intermediados pelo uso de plataformas tecnológicas, como, por exemplo, a 

plataforma Gov.br3. Por meio do Gov.br é possível acessar serviços como o SUS, Enem, 

Carteira digital de trânsito, serviço da receita federal, dentre outros. A plataforma Gov.br 

é um meio de acesso digital dos usuários aos serviços públicos digitais, que evidencia 

um processo de transformação digital e os reflexos da mudança da sociedade 

contemporânea. O uso da plataforma representa um avanço, porém pode culminar na 

exclusão social à medida que indivíduos tenham dificuldade de acessar, se adaptar e 

criar novos conhecimentos por meio das novas tecnologias da informação e 

comunicação que são intermediadas pelo letramento digital e que se tornam decisivas 

para a inclusão social, tendo vista que o indivíduo necessita de habilidades para interagir 

com a plataforma a partir da leitura, construindo sentidos dos textos. O cidadão que 

acessa uma plataforma para fazer uso dos seus direitos sociais precisa ser capaz de 

avaliar, filtrar, encontrar as informações disponíveis de maneira intencional, buscando 

explorar suas potencialidades. De acordo com Coscarelli (2016), o acesso à informação 

é um direito do cidadão. Contudo, o indivíduo precisa estar preparado para saber onde 

encontrar as informações de que precisa, saber em quem confiar e ler criticamente. 

Ao refletirmos sobre o letramento digital e sua relação com a inclusão social, 

torna-se imprescindível considerar a necessidade de uma pedagogia voltada para a 

formação cidadã. Nesse sentido, Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020, p. 62) propõem a 

pedagogia dos letramentos para a “cidadania, centrada em alunos letrados críticos, que 

 
3 Gov.br é um portal que reúne, em um só lugar, serviços para o cidadão e informações sobre atuação do 

Governo Federal. Disponível em: https://www.gov.br/pt-br/sobre Acesso em: 26 de out de 2025  

https://www.gov.br/pt-br/sobre
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se tornem agentes de seus processos de conhecimentos, capazes de contribuir com suas 

próprias ideias e de negociar as diferenças entre diferentes comunidades” 

Essa perspectiva amplia o entendimento de letramento para além da mera 

decodificação textual, reconhecendo-o como prática social que envolve múltiplos 

modos de expressão e participação. Diante da diversidade cultural e linguística que 

caracteriza a sociedade contemporânea, é necessário um olhar mais abrangente sobre o 

conceito de letramento, capaz de abarcar diferentes formas de comunicação mediadas 

pelas tecnologias digitais. Nessa direção, Ribeiro (2021) complementa o debate ao 

introduzir a noção de empoderamento semiótico, compreendido como o 

desenvolvimento da capacidade de utilizar múltiplas linguagens e recursos tecnológicos 

em favor da emancipação cidadã. Segundo a autora: 

 

A ideia que o empoderamento semiótico de cidadãs e cidadãos passe 

também, necessariamente pela mobilização de muitas linguagens, modos 

semióticos e recursos tecnológicos, mas no sentido da emancipação e da 

cidadania, e não da restrição e empobrecimento intelectual. (Ribeiro, 2021, 

p. 14) 

 

Assim, tanto a pedagogia dos letramentos quanto o empoderamento semiótico 

convergem para uma mesma finalidade, ou seja, a promoção de sujeitos críticos, capazes 

de atuar de forma significativa e ética nos espaços digitais. Esse processo pode ocorrer 

em diferentes contextos sociais, contudo, é nos espaços de ensino que se potencializa a 

formação integral e cidadã. Desse modo, faz-se necessária a adoção de estratégias 

pedagógicas diversificadas que estimulem o letramento digital e promovam a 

emancipação intelectual dos aprendizes, especialmente em ambientes de educação 

profissional, como os desenvolvidos pela Organização Social Rede Cidadã, que buscam 

integrar criticidade, prática social e inclusão digital. 

Nos espaços formais de ensino, essa perspectiva dialoga diretamente com os 

princípios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC)4, documento orientador das 

aprendizagens essenciais no Brasil. A BNCC (Brasil, 2018) reconhece o letramento 

digital como uma competência fundamental para o desenvolvimento dos estudantes, 

destacando a importância de práticas educativas que os preparem para atuar de maneira 

crítica e responsável em uma sociedade cada vez mais tecnológica. Assim, a escola é 

 
4 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o conjunto 

orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades da Educação Básica. Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/ Acesso: 

02 de out de 2025 

https://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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convocada a assumir um papel ativo na formação de cidadãos digitalmente letrados, 

capazes de exercer sua cidadania de modo pleno e transformador. 

Dentre as competências gerais de educação básica, temos a quinta, que se refere 

diretamente ao letramento digital ao preconizar que: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 

produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 

na vida pessoal e coletiva. (Brasil, 2018,  p. 11) 

 

Esse trecho evidencia a importância de incorporar o letramento digital às práticas 

pedagógicas, promovendo o uso consciente e crítico das tecnologias pelos estudantes. 

Mais do que utilizar ferramentas digitais para estudar, pesquisar, comunicar-se e criar, é 

fundamental que os indivíduos, no contexto escolar, desenvolvam a capacidade de avaliar 

as informações que consomem, como identificar notícias falsas, proteger sua privacidade 

online e compreender os impactos éticos e sociais das tecnologias. 

Assim, o letramento digital se consolida como uma habilidade essencial para o 

desenvolvimento dos estudantes, contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis, 

críticos e atuantes em uma sociedade cada vez mais conectada. 

A BNCC (2018) apresenta em seus componentes curriculares orientações 

específicas sobre o uso de tecnologias digitais nas diversas etapas da educação básica e 

em suas disciplinas. Em Ciências da Natureza e Matemática, o uso de ferramentas digitais 

é incentivado para análise de dados, simulações e experimentos. Já no Ensino Médio, o 

uso de tecnologias passa também por iniciativas de inovação, resolução de problemas e 

projetos interdisciplinares. Em Língua Portuguesa, sugere o trabalho com gêneros 

digitais, como blogs, e-mails, redes sociais e vídeos, incentivando a leitura, análise e 

produção desses textos. Ao propor o uso de diversos modos semióticos, evidencia-se a 

multimodalidade conceituada por Kress e Van Leeuwen como: 

 

O uso de diversos modos semióticos no design de um produto ou evento 

semiótico, juntamente com a maneira particular como esses modos são 

combinados – eles podem, por exemplo, reforçar uns aos outros (“dizer a 

mesma coisa de maneiras diferentes”) cumprir papeis complementares (...) ou 

ser ordenados e hierarquicamente ordenados como um filme de ação, onde a 

ação é dominante com a música adicionando um toque de cor emotiva e som 

sincronizado um toque de “presença” realista. (Kress; Van Leeuwen, 2001, p. 

20) 

 

O uso de diversos modos semióticos é uma característica central dos ambientes 

digitais contemporâneos, os quais demandam competências comunicativas que vão além 
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do domínio da linguagem verbal escrita. A esse respeito, a BNCC (Brasil, 2018) 

reconhece que os jovens têm assumido um papel ativo nesse cenário, destacando que eles 

"têm se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se 

diretamente em novas formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação 

social em rede, que se realizam de modo cada vez mais ágil" (Brasil, 2018, p. 61). Tal 

afirmação reforça a importância de considerar a multimodalidade como elemento 

constitutivo das práticas de letramento na era digital, em que a construção de sentidos 

ocorre por meio da articulação de diferentes linguagens, mídias e plataformas. 

A multimodalidade se alinha ao letramento digital à medida que, nos ambientes 

digitais, é comum encontrar textos que combinam imagem, som, hiperlinks, vídeos e 

elementos interativos. Para que o indivíduo seja letrado digitalmente, é preciso que 

compreenda e produza significados sob diferentes modos, além de desenvolver novas 

formas de leitura e escrita, adaptadas ao cenário digital.  

Ao retomarmos a BNCC (Brasil, 2018), destacamos seu papel como documento 

orientador que estabelece as expectativas para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

voltadas ao letramento digital em espaços formais de ensino. No entanto, também é 

possível identificar diretrizes atreladas ao documentos que norteiam o programa de 

socioaprendizagem que incentivam essa competência em contextos informais, 

especialmente nas organizações sociais que constituem o foco deste estudo. 

Os participantes da pesquisa estão inseridos em um programa de 

socioaprendizagem, cuja principal referência normativa é a Lei da Aprendizagem5 10.097 

de 2000. Embora essa legislação, instituída em 2000, não contemple diretamente o 

letramento digital, ao longo dos anos foram incorporados ao seu escopo diversos atos 

administrativos com caráter formativo. Entre eles, destaca-se a Portaria nº 3.8726, de 

dezembro de 2023, que determina que os cursos vinculados ao programa de aprendizagem 

devem observar diretrizes como inclusão digital, letramento digital e o uso de ferramentas 

de produtividade, tais como editores de texto, planilhas e apresentações (Brasil, 2023, p. 

200). 

Cabe ressaltar, ainda, que uma das formas de avaliação dos aprendizes na 

instituição pesquisada é baseada em competências. Dentre elas, destaca-se o 

 
5 A lei da aprendizagem foi instituída em 19 de dezembro de 2000. Trata-se de uma política pública para 

juventude que colabora para que o jovem possa ingressar no mercado de trabalho em uma condição de 

aprendiz em uma instituição formadora tendo acompanhamento necessário para aprender enquanto trabalha 
6 A portaria dispõe sobre a aprendizagem profissional, o Cadastro Nacional de Aprendizagem Profissional 

e o Catálogo Nacional da Aprendizagem Profissional. 
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desenvolvimento do letramento digital, que inclui a capacidade de acessar e compartilhar 

informações e conhecimentos de forma segura, crítica e responsável. 

Percebe-se, dessa forma, que o letramento digital ocupa um papel central tanto 

nos espaços formais quanto informais de ensino, sendo reconhecido como uma 

competência indispensável para a formação cidadã dos indivíduos. A BNCC (Brasil, 

2018), enquanto documento orientador da Educação Básica, estabelece diretrizes que 

integram o uso crítico e ético das tecnologias às práticas pedagógicas, promovendo a 

formação de indivíduos mais conscientes e preparados para lidar com os desafios do 

mundo digital. No contexto da socioaprendizagem, mesmo que a legislação inicial não 

tratasse diretamente do tema, percebe-se que, nos documentos que foram se agregando ao 

documento base, incorpora-se o letramento digital como parte essencial da formação dos 

jovens. Dessa forma, tanto o currículo do espaço de educação formal quanto os de 

programas de aprendizagem tendem a caminhar juntos no compromisso de desenvolver 

competências que preparem os indivíduos para atuar com autonomia, responsabilidade e 

criticidade em uma sociedade amplamente conectada e digitalizada permeadas pelas 

tecnologias da informação e comunicação digital. 

As tecnologias da informação e comunicação digital têm ocasionado 

transformações na forma como as pessoas vivem e interagem em diversos contextos, seja 

no trabalho, no lazer na educação. Segundo Buzato (2016), o acesso à tecnologia nos dá 

a impressão de um certo poder e do exercício de liberdades individuais, ao mesmo tempo 

em que estamos perdendo nossa privacidade. Por meio das tecnologias de informação, 

seria possível realizar a seletividade de sujeitos. Aqueles que não estão alinhados à nossa 

bolha informacional, excluímos com facilidade. Conforme Buzato, “[n]esses pequenos 

mundos, só têm existência efetiva aqueles com os quais mantemos vínculos 

informacionais de alguma natureza, e deles expulsamos, com um simples gesto de 

desconexão, aquilo ou aqueles pelos quais não desejamos nos responsabilizar” (Buzato, 

2016, p. 174). 

As bolhas informacionais existem nos tempos atuais, mas também ocorre a 

dependência da tecnologia para resolução de demandas diariamente, a ponto de ficarmos 

imobilizados se nos deparamos com algum sistema inoperante. Por exemplo, se o 

aplicativo de mensagens WhatsApp fica fora do ar, implica atraso em retornos 

profissionais. Um aplicativo de banco que não funciona dificulta o envio do pagamento 

de uma conta. 
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A impotência diante do uso da tecnologia também decorre de não se compreender sobre 

o uso. Sobre o recorte, Buzato afirma que “da mesma forma como a escrita enquanto 

sistema informacional projetou sobre os agentes ‘locais’ a suposta ‘impotência’, 

também a informática projeta sobre os seus usuários um certo tipo de impotência” 

(Buzato, 2016, p. 175). Nessa perspectiva, percebe-se que as transformações 

tecnológicas de modo geral “simplificam e otimizam’ dinâmicas de inclusão e exclusão 

que, sendo desde sempre constitutivas do que chamamos de sociedade, agora operam 

sob a lógica da (des)conexão” (Garcia-Canclini, 2005, apud BUZATO, 2016, p. 

173. 

 

Sobre o conceito de inclusão, a abordagem estabelecida nessa dissertação 

converge com as reflexões de Buzato (2010), na medida em que o autor dar a entender 

que é preciso compreender a exclusão social para compreender a inclusão. A inclusão 

seria dotada de vozes diversas as quais ele chamou de centralizadoras e 

descentralizadoras: 

 

“inclusão” é também uma palavra habitada por vozes sociais diversas, uma 

arena de disputa por sentidos vinculados a forças centralizadoras 

(conservadoras, estabilizadoras, apontadas para o centro) e descentralizadoras 

(inovadoras, desestabilizantes, apontadas para a margem) que atuam 

concomitantemente (Buzato, 2010, p. 294) 

 

Como assimilamos em outro momento nesta dissertação, inclusão social 

pressupõe ações para que diferentes pessoas de múltiplas realidades tenham acesso a 

diversos serviços, garantindo condições de igualdade e justiça. Trata-se de um movimento 

atrelado à cidadania que pressupõe a participação plena e igualitária de todos os 

indivíduos na sociedade. A inclusão social é o processo que garante que todos tenham 

acesso a essa participação, incluindo direitos e oportunidades, sem discriminação. Isto é, 

a inclusão social é um meio para alcançar a cidadania plena. Uma sociedade é inclusiva 

quando garante que todos os seus membros tenham acesso a direitos básicos como 

educação, saúde, trabalho e participação política, o que, por sua vez, fortalece o exercício 

da cidadania. 

Buzato (2016), em suas reflexões, aborda a perspectiva de cidadania fazendo uma 

relação com o termo cidadania aumentada. Para o pesquisador, o termo representa a 

ampliação do conceito tradicional de cidadania, incorporado a dimensão digital. O autor 

afirma que a cidadania aumentada seria uma “cidadania metafisica em rede” pela qual o 
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“sujeito dos direitos de cidadania ganhará, em vez de perder, as possibilidades de exercê-

la a despeito de certas limitações matérias” (Buzato, 2016, p. 180). A cidadania que se 

faz corpo a corpo é diferente daquela que é feita metafisicamente, ela reflete conexões. 

Para Buzato (2016), é a conexão que nos define como sujeitos éticos que compartilham o 

mesmo mundo material e responsabilizam-se uns pelos outros. As conexões podem se 

romper de acordo com informação, emoção e sentido. A cidadania aumentada é pensada 

a partir de algumas conexões. Para Buzato, a cidadania aumentada: 

 

tem que ser pensada não apenas do ponto de vista de (i) as conexões semiótico-

discursivas (intersubjetivas) em que o sentido é produzido conforme 

encadeamos palavras, imagens e sons, como é usual nas sociedades 

democráticas modernas, como também dos pontos de vista (ii) das conexões 

materiais (interobjetivas e/ou sensíveis) em que o sentimento ético pré-

cognitivo é produzido conforme encadeamos pessoas e coisas entre si e umas 

com as outras, e ainda, (iii) das conexões informacionais que tanto podem 

reduzir como suplementar os dois tipos de conexões anteriores (Buzato, 2016, 

p. 182) 

 

Buzato, ao abordar a cidadania aumentada, ressalta que a mera posse de 

dispositivos digitais não garante a cidadania plena. É necessário garantir o acesso, o 

letramento digital e a capacidade de participação ativa e consciente no ambiente digital 

para que a cidadania seja efetivamente aumentada e promova uma sociedade mais justa 

e igualitária. O trecho converge com a dissertação proposta, pois nos leva à reflexão de 

que, se de algum modo o indivíduo não exercer sua cidadania metafisica na rede, ele 

perde algumas possibilidades que podem culminar na exclusão social. Entendemos aqui 

que as práticas de letramento digital propiciam de algum modo o exercício da cidadania 

e, consequentemente, promovem a inclusão social. 

Na sociedade atual, a cidadania não se limita aos direitos e deveres civis, 

políticos e sociais, mas também abrange a capacidade de participação e atuação no 

ambiente digital, por isso o conceito de cidadania aumentada contribui, na medida em 

que nos leva à reflexão das garantias de que todos os cidadãos tenham acesso e 

condições de usar as tecnologias digitais, superando a exclusão digital e promovendo a 

participação equitativa na sociedade da informação. Trata-se do reconhecimento do 

ambiente digital como um espaço de exercício da cidadania, onde os indivíduos podem 

se organizar, expressar suas opiniões, defender seus direitos e participar de decisões 

políticas e sociais para poderem agir com ética e responsabilidade no ambiente digital, 

considerando os impactos de suas ações na sociedade e buscando construir um ambiente 

online mais justo e inclusivo. 
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CAPÍTULO 2 – PERCURSO METODOLÓGICO 

 

 

A pesquisa realizada adotou uma abordagem qualitativa. Para a geração de dados, 

utilizou-se a técnica de grupo focal, por sua capacidade de gerar debates e reflexões 

coletivas que revelam opiniões, crenças e comportamentos compartilhados, permitindo a 

compreensão de diferentes pontos de vista que poderiam sustentar a hipótese da pesquisa. 

Ainda, a escolha pelo grupo focal se deu em detrimento das entrevistas individuais por 

permitir a observação de construções coletivas de sentido, algo essencial para a 

compreensão das representações sociais sobre o letramento digital. 

O grupo focal tende a promover discussões ricas e diversas, a partir da interação 

entre os participantes. Segundo Gatti (2005), os grupos focais permitem compreender 

como determinados grupos sociais constroem a realidade, revelando práticas, atitudes, 

crenças, valores e simbologias que seriam difíceis de captar por outros meios. Conforme 

destaca Minayo (2007), os dados qualitativos são fundamentais para a construção do 

conhecimento, funcionando como um guia para o desenvolvimento de novas teorias ou 

para a reformulação de abordagens já consolidadas. A autora ressalta ainda que a natureza 

aberta e interativa da pesquisa qualitativa, especialmente quando envolve observação 

participante, permite ao pesquisador confirmar ou refutar hipóteses, ao mesmo tempo em 

que reformula questões e dá ênfase a aspectos emergentes durante o trabalho de campo 

(Minayo, 2004).  

A pesquisa ainda se ancorou em um paradigma construtivista, que compreende 

que o conhecimento se constrói socialmente, sendo o grupo focal uma ferramenta 

metodológica rica adequada à investigação das dinâmicas sociais de significação. 

Em paralelo aos grupos focais, foi realizada uma análise documental, envolvendo 

o acesso a documentos internos da organização, como planejamentos de encontro de 

formação. O acesso a esses registros foi formalmente autorizado pela instituição, 

garantindo a utilização exclusiva dos dados para fins científicos. O objetivo foi 

contextualizar e validar as informações e percepções obtidas durante os grupos focais.  

O procedimento de coleta de dados iniciou-se com o envio do projeto ao Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP), que, após aprovação, permitiu o agendamento das atividades 

na instituição Rede Cidadã. No primeiro dia acordado, os aprendizes foram sensibilizados 

quanto à proposta da pesquisa e, após o aceite, participaram de três encontros do grupo 
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focal, com duração de no máximo 90 min cada.  

Os participantes do grupo focal foram aprendizes em situção de vulnerabilidade 

social, maiores de idade, de ambos os sexos, sem deficiência, residentes em Belo 

Horizonte. Para compor o grupo, era necessário que estivessem no último mês de 

participação do programa de socioaprendizagem e atuassem como representantes de 

turma, estando presentes na instituição no dia da realização do grupo focal.  

A escolha por representantes de turma justificou-se pelo fato de esses aprendizes 

exercerem um papel de mediação mais próxima entre os colegas e a instituição, o que 

poderia potencializar sua capacidade reflexiva acerca das práticas pedagógicas e do 

letramento digital. A perspectiva era de que, por estarem no último mês de formação, 

possuíssem uma visão mais abrangente e aprofundada sobre a experiência no programa 

de socioaprendizagem, bem como sobre como os práticas e eventos de letramento digital 

contribuíram para sua inclusão social. 

Os encontros com o grupo focal contaram com a participação de seis aprendizes. 

Com o objetivo de preservar o anonimato, cada participante foi identificado por uma 

sigla composta pela letra “A” (referente a “aprendiz”) seguida de um número sequencial 

(por exemplo, A1). Todos os participantes iniciaram sua trajetória no programa de 

socioaprendizagem da Rede Cidadã no primeiro trimestre de 2024. Para facilitar a 

compreensão do perfil dos envolvidos, suas informações foram organizadas no quadro 

a seguir: 

  



40 
 

 

   

 

Quadro 1 – Perfil dos participantes do grupo focal 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
 

  As sessões de grupo focal aconteceram no espaço de formação da Rede Cidadã, 

localizado na região central de Belo Horizonte. Neste espaço, ocorrem os encontros de 

formação de socioaprendizagem. A sala reservada para as sessões do grupo focal tem o 

nome de “Comunicação”. Na instituição, cada sala tem um nome de acordo com a um 

valor da organização ou em homenagem a algum conselheiro deliberativo da Rede 

Cidadã. O fato de os encontros serem na própria Rede Cidadã favoreceu para um clima 

de confiança e espontaneidade dos jovens. A participação dos aprendizes foi voluntária, 

mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que consta 

no Apêndice, autorizando o uso de gravador durante os encontros e a divulgação dos 

resultados em eventos acadêmicos e científicos.  

A análise dos dados foi organizada em três etapas. A primeira, denominada pré-

análise, consistiu no exame dos dados por meio da verificação do conteúdo. Para isso, foi 

feita a escuta atenta e aprofundada do conteúdo das entrevistas. Em seguida, foi feita a 

transcrição dos grupos focais e a organização dos documentos internos, relacionando-os 

aos objetivos da pesquisa. Em seguida, na fase de investigação do material, os dados 

Participante Sexo Cor/Raça Idade Escolaridade Região de 

Residência 

Início da 

Formação 

na Rede 

Cidadã 

A1 Masculino Pardo 18 Ensino médio 

em curso 

Região 

Nordeste de 

Belo 

Horizonte 

Início de 

2024 

A2 Feminino Parda 18 2º ano do 

ensino médio 

Região 

Nordeste de 

Belo 

Horizonte 

Início de 

2024 

A3 Masculino Negro 20 Ensino médio 

completo 

Aglomerado 

da Serra – 

Região Sul 

Início de 

2024 

A4 Feminino Negra 22 Ensino médio 

completo 

Região 

Nordeste de 

Belo 

Horizonte 

Início de 

2024 

A5 Masculino Pardo 19 Ensino médio 

completo 

Região da 

Pampulha 

Início de 

2024 

A6 Masculino Pardo 19 3º ano do 

ensino médio 

Região Leste 

de Belo 

Horizonte 

Início de 

2024 
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foram codificados e categorizados, agrupando conteúdos significativos em torno dos 

temas centrais da pesquisa. Cada tema foi reavaliado e recebeu uma denominação 

conforme sua relevância teórica. Por fim, na etapa de tratamento e interpretação dos 

resultados, os temas e subtemas foram analisados à luz do referencial teórico adotado, 

permitindo uma compreensão mais ampla e fundamentada das contribuições do 

letramento digital para a inclusão social dos aprendizes. 

Como forma de nortear a estratégia, foi formulado um roteiro para os encontros 

com o foco de direcionar os objetivos da pesquisa, conforme pode ser visualizado na 

Figura 1 a seguir: 

 

Figura 1 - Roteiro do Grupo Focal 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
 
 

Segundo Gatti (2005), um roteiro deve ser utilizado de maneira flexível de modo 

que ajustes durante o decorrer do trabalho possam ser feitos com abordagem de tópicos 

não previstos, ou deixando de lado algumas questões em função de um processo interativo 

concretizado. O próprio processo grupal deve ser flexível, porém sem perder de vista os 

objetivos da pesquisa. Essa flexibilidade é fundamento para permitir que os participantes 

se expressem de maneira espontânea, favorecendo as percepções e experiências que 
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podem enriquecer a análise. Ao mesmo tempo, cabe ao moderador garantir um equilíbrio 

entre a abertura ao inesperado e a condução do grupo em direção aos eixos primordiais, 

assegurando a coerência e a relevância dos dados obtidos para os objetivos investigativos. 

Assim, embora os encontros tenham sido planejados com base em eixos temáticos, o 

próprio processo grupal possibilitou a emergência de tópicos inesperados, o que 

enriqueceu significativamente a análise dos dados. Ao mesmo tempo, coube à 

moderadora o papel de manter o equilíbrio entre essa abertura e a condução dos debates 

em direção aos objetivos da pesquisa 

No primeiro encontro previsto na pesquisa, antes do início da geração de dados, 

foram reservados alguns minutos para a realização das ações iniciais. A pesquisadora 

realizou uma breve apresentação de si enquanto moderadora da atividade e, em seguida, 

ocorreu a apresentação dos participantes. Os aprendizes foram informados acerca dos 

objetivos da investigação e assegurados quanto ao sigilo e à preservação de sua identidade 

durante todo o processo de participação. Posteriormente, foi entregue o TCLE, para que 

os participantes pudessem ler e assinar. Por fim, foram oferecidas orientações sobre a 

dinâmica do grupo focal, destacando-se a relevância da participação de cada presente 

para o desenvolvimento da pesquisa. 

Conforme o roteiro apresentado na Figura 1, a princípio, o primeiro encontro tinha 

como objetivo abordar o conceito de letramento digital e a sua relevância no contexto 

atual, analisando sua aplicação prática nas atividades desenvolvidas pela Rede Cidadã. A 

partir de um diálogo aberto, investigou-se o que o letramento digital significava para os 

participantes e de que forma eles o relacionavam com desenvolvimento da sociedade. É 

importante ressaltar que ainda que esse fosse o foco inicial, observou-se que, durante a 

sessão, surgiram discussões espontâneas que ampliaram as percepções sobre o uso das 

tecnologias, sobretudo no contexto da pandemia, revelando impactos e transformações 

nas práticas digitais do cotidiano dos aprendizes.  

O segundo encontro do grupo focal teve como objetivo central explorar as 

percepções dos aprendizes acerca do conceito de inclusão social e sua articulação com o 

letramento digital. A proposta foi compreender, em um primeiro momento, como os 

participantes definiam inclusão social e qual era o grau de importância atribuído a esse 

conceito no contexto coletivo e individual. Para isso, a mediação foi conduzida de forma 

a estimular o diálogo, buscando identificar não apenas concepções prévias, mas também 
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experiências pessoais e percepções construídas a partir de suas práticas sociais nos 

cotidianos escolares, familiares e comunitários. 

Após a etapa inicial de exploração conceitual, estabeleceu-se uma conexão com 

os principais tópicos sobre letramento digital discutidos no primeiro encontro. O 

propósito dessa retomada foi estimular reflexões mais aprofundadas e incentivar os 

aprendizes a compartilharem relatos em que fosse possível visualizar como as práticas 

vinculadas ao letramento digital impactavam para que fossem incluídos socialmente. 

Buscou-se compreender, especificamente, de que maneira as práticas e os eventos de 

letramento desenvolvidos no âmbito da Rede Cidadã atuavam como elementos que 

poderiam tanto potencializar quanto limitar a inclusão social desses jovens. Essa 

abordagem possibilitou identificar as relações significativas entre as experiências de 

letramento digital vivenciadas no contexto de Rede Cidadã e os caminhos de inclusão 

social dos participantes, evidenciando percepções, desafios e possibilidades associadas à 

temática. 

Durante a discussão, priorizou-se a criação de um ambiente de escuta ativa e 

diálogo horizontal, no qual todos pudessem expressar livremente suas opiniões, 

experiências e sentimentos em relação aos assuntos propostos. Essa estratégia favoreceu 

uma compreensão mais ampla e aprofundada sobre a articulação entre letramento digital 

e inclusão social, revelando nuances importantes para a análise dos dados e para o 

entendimento das dinâmicas de inclusão vivenciadas pelos aprendizes. 

O terceiro encontro teve como propósito central aprofundar a compreensão acerca 

de como as práticas decorrentes do letramento digital contribuem para os processos 

educativos vivenciados pelos aprendizes. Buscou-se, de forma mais específica, identificar 

e analisar as percepções dos participantes a respeito da possibilidade de que as práticas e 

eventos de letramento desenvolvidos no âmbito da Rede Cidadã possam ser incorporados 

e experienciados também em contextos de educação formal. 

Para atingir esses objetivos, a condução do encontro foi organizada de modo a 

favorecer a reflexão coletiva e a construção compartilhada de sentidos. Inicialmente, 

foram retomados brevemente os principais aspectos abordados nos encontros anteriores, 

com a finalidade de contextualizar a discussão e assegurar que todos os participantes 

tivessem um ponto de partida comum. Em seguida, foram propostas questões norteadoras 

que estimulassem os aprendizes a relacionarem suas vivências de letramento digital no 



44 
 

 

   

 

espaço da Rede Cidadã com as práticas pedagógicas formais, refletindo sobre 

convergências, divergências e possibilidades de integração. 

Por se tratar do último encontro da etapa de geração de dados, foi reservado um 

momento final para que os participantes pudessem expressar livremente comentários, 

reflexões ou informações adicionais que considerassem relevantes, mas que, porventura, 

não haviam sido mencionados nos encontros anteriores. Esse espaço aberto teve como 

finalidade garantir que a investigação contemplasse de maneira mais ampla as 

experiências e perspectivas dos sujeitos envolvidos, contribuindo, assim, para a riqueza e 

profundidade dos dados coletados. 
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CAPÍTULO 3 – RESULTADOS E ANÁLISE 

 
 

Neste capítulo, são apresentados e analisados os dados gerados no decorrer do 

processo investigativo. Essa etapa foi feita à luz do referencial teórico, buscando 

compreender como os discursos produzidos pelos participantes revelam práticas e 

eventos de letramento, e como colaboram para o processo de inclusão social que 

decorrem na vida dos participantes. 

 

3.1 O significado do letramento digital para os aprendizes 

 

 

Na primeira sessão de grupo focal, o questionamento inicial direcionado aos 

participantes se referia ao significado do letramento digital segundo suas compreensões. 

Notou-se inicialmente certa hesitação por parte do grupo em apresentar uma definição. 

Após alguns instantes, o aprendiz A1 compartilhou que, em sua percepção, o conceito 

poderia ser compreendido como:  

 
Falando aqui pelo grupo, né? Tenho certeza que o letramento digital é... um 

formato de ensinamento de... Eita! Seria como ensinar jovens ou pessoas no 

geral ao uso do digital. Ah, com o uso do Face, esse negócio?7 

 

Já a aprendiz A2 complementou: 

 
Então, o fato de dominar e aprender, tipo, a entender a parte digital. Seria 

aprende a ler o que está em um ambiente digital. Isso também, né? 

 

As falas dos aprendizes A1 e A2 revelam uma compreensão inicial sobre o 

conceito de letramento digital, marcada por tentativas de definição que misturam 

elementos do cotidiano tecnológico com noções de aprendizado. A1 associa o letramento 

digital ao ensino e ao uso de ferramentas digitais populares, como a rede social Facebook, 

demonstrando uma visão prática e utilitária do termo. Já A2 complementa essa percepção 

ao apontar a importância de compreender e ler o ambiente digital, o que sugere uma 

proximidade com a ideia de interpretação crítica nesse contexto. 

Apesar das limitações conceituais nas falas, pode-se perceber uma abertura para 

o entendimento de que o letramento digital vai além do simples uso técnico de 

 
7 Para melhorar a legibilidade e diferenciar o corpus da pesquisa das demais citações, padronizamos as 

transcrições das falas dos participantes sempre em itálico.  
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dispositivos ou plataformas. Para além disso, a fala dos aprendizes encontra respaldo nas 

reflexões teóricas de Ribeiro (2021), que propõe que: 

 

O letramento digital é mais amplo, composto por camadas de complexidades 

progressivas, além de ser sempre movente, reconfigurável, colado as 

mudanças do mundo e da sociedade em suas práticas comunicacionais, assim 

como os letramentos de modo geral. (Ribeiro, 2021, p.113) 

 

 

Ribeiro (2021) destaca o letramento digital como um fenômeno complexo, 

composto por diferentes camadas que se reconfiguram continuamente, em resposta às 

transformações tecnológicas e sociais. A natureza dinâmica do letramento digital torna 

essencial uma abordagem pedagógica que não apenas ensine o uso técnico de ferramentas 

digitais, mas que também forme sujeitos críticos, capazes de navegar, interpretar e 

produzir informações em ambientes digitais de forma consciente. 

As noções de letramento estão sempre se atualizando e se modificando conforme 

a comunicação vai alcançando diferentes espaços em suas práticas sociais. Por isso não 

se trata de algo fixo e uniforme. É multifacetado por que se alinha às constantes 

transformações da sociedade, acompanhando as mudanças tecnológicas e sociais. Isso 

acontece em todos os letramentos, o que os difere são as caracterizações dos eventos  em 

que estão concentrados. Soares (2002) reforça essa perspectiva quando ressaltava que não 

é que havia diversidade de conceitos e, sim, diversidade de ênfase na caracterização de 

fenômenos. Isso reforça a ideia de que o letramento, inclusive o digital, pode ser analisado 

sob múltiplas perspectivas, dependendo do que se quer destacar: práticas sociais, aspectos 

cognitivos, culturais e tecnológicos. 

A análise das falas dos aprendizes A1 e A2 evidencia, ainda, a importância do 

espaço de diálogo e construção coletiva do conhecimento em ambientes educacionais. 

Quando A2 complementa a fala de A1, observa-se a dinâmica interativa da aprendizagem, 

que, embora inicialmente fragmentada, pode evoluir para formas mais concretas de 

entendimento por meio da intervenção pedagógica e da mediação teórica. 

O recorte das falas dos aprendizes ainda revela um cenário comum em contextos 

de formação que seria a existência de conhecimentos prévios, que precisam ser ampliados 

e sistematizados por meio de práticas de ensino que considerem o letramento digital como 

fenômeno em constante transformação. A articulação entre teoria e prática, entre vivência 

cotidiana, mostra-se fundamental para que os aprendizes possam não apenas utilizar 

tecnologias, mas compreendê-las em sua dimensão crítica e social. 
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A forma receosa com que os aprendizes construíram suas falas evidenciou a 

necessidade de mediação pedagógica de forma que auxiliasse na consolidação do 

conceito de forma mais estruturada e crítica. A fim de proporcionar aos participantes uma 

compreensão mais aprofundada sobre o conceito de letramento digital, foi ressaltado o 

uso da plataforma Trilha Digital, da Rede Cidadã. Trata-se de um ambiente virtual de 

aprendizagem utilizada no processo de ambientação dos aprendizes. A navegação na 

plataforma se dá no módulo de formação inicial, que é composto de 10 encontros que 

abordam uma variedade de conteúdos relevantes. É importante ressaltar que o uso de uma 

plataforma de ambiente virtual de aprendizagem (AVA) se deu a partir da pandemia, 

porém, em um primeiro momento, utilizou-se o Moodle8, para posteriormente aderirmos 

ao uso da plataforma Trilha Digital. Pode-se dizer, que no contexto da Rede Cidadã, a 

adesão a uma plataforma de ambiente virtual de aprendizagem no período da pandemia 

e a permanência da ferramenta posteriormente se consolidou como uma estratégia 

essencial tanto para as atividades formativas, quanto para o incentivo ao letramento 

digital dos participantes. 

Por fim, ao retormarmos as falas iniciais sobre o significado de letramento digital 

do aprendiz A1, que "seria como ensinar jovens ou pessoas no geral ao uso do digital," 

e a do Aprendiz A2, "o fato de dominar e aprender, tipo, a entender a parte digital," 

vemos uma consciência aguçada da necessidade do letramento digital, algo que foi 

drasticamente acelerado e revelado pelo isolamento social e pela demanda de 

comunicação e aprendizado online. A transição para o ambiente virtual de aprendizagem 

na Rede Cidadã e a experiência com a plataforma Trilha Digital ilustram perfeitamente 

como a pandemia forçou a adoção e o desenvolvimento dessas competências de forma 

prática e imediata. 

Dando a continuidade ao primeiro encontro, a partir da relação estabelecida entre 

o letramento digital e a plataforma de aprendizagem online da Rede Cidadã, questionei 

aos presentes como foi sua interação com a plataforma Trilha Digital no período de 

ambientação, e se de algum modo tiveram dificuldade no contato com a plataforma. Os 

aprendizes trouxeram o seguinte retorno: 

Aprendiz 2: Pra mim foi mais tranquilo, porque lembrava a época da 

pandemia, quando você fazia digital. Nos... como é que se fala? 

Aprendiz A1: Nos PETs. 

 
8 Moodle é um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) de código aberto, utilizado para organizar 

conteúdos, atividades e interações entre professores e estudantes em cursos presenciais, híbridos ou a 

distância. 
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Aprendiz A2: É, os PETs9 . Lembrava muito da fase da pandemia. Então, pra 

mim foi mais tranquilo. Por conta do momento da aula, né? Durante o período 

da pandemia realizei muitas atividades digitais por isso não tive dificuldade. 

Os PEts de escola. Então, a plataforma foi mais comum. 

 

Já o aprendiz A3 disse que teve dificuldade em se adaptar a plataforma Trilha 

Digital. Questionado se em sua escola houve o estímulo digital, ele disse que: 

É porque, na pandemia, eu não fiquei fazendo atividade, tipo, em casa. Na 

minha escola foi diferente, íamos de máscara para escola, não tivemos contato 

com atividades digitais. A escola liberou, a gente usava máscara e a escola 

fazia a nossa atividade aos poucos. Então, por isso que, quando eu comecei a 

plataforma lá, aí pra mim já foi um pouco mais complicado. 

 

Nesse recorte, é inevitável não estabelecer a comparação entre as práticas que 

envolvem o letramento digital nos espaços formais de ensino, ou seja, nas escolas, e os 

espaços não formais, como é caso da organização social que foi o cenário proposto para 

a pesquisa de trabalho de campo desta dissertação. O primeiro aspecto que podemos 

ressaltar, a partir dos relatos compartilhados, é que as escolas por vezes são julgadas 

como espaços que não fomentam o letramento digital, porém, a fala da aprendiz A2 

demonstra justamente ao contrário. As atividades que foram feitas na escola durante o 

período da pandemia facilitaram a navegação plataforma da Rede Cidadã. Durante a 

pandemia do covid-19, a secretaria da educação do estado de Minas Gerais elaborou um 

regime de Estudo não presencial para alunos contemplava o Plano de Estudo Tutorado 

(Pet), o programa de TV “Se liga na Educação” e um reforço na disseminação das 

informações em site e redes sociais.  

O segundo aspecto se refere ao relato do aprendiz A3, que teve o acesso digital 

restrito. O cenário evidencia a disparidade no acesso ao mundo digital, que é algo 

frequentemente debatido e que se relaciona com a democratização dos acessos para a 

aprendizagem ampla em relação ao digital. Coscarelli (2021) ressalta que é preciso 

garantir acesso aos indivíduos, para que não ocorra a exclusão digital. Mais do que ocorrer 

a não exclusão digital, é preciso garantir o acesso para os alunos não se distanciem de 

uma oportunidade de letramento. É preciso defender que o acesso seja para todos. Perder 

o acesso significa não ter informação que tratam de um direito. Os relatos dos aprendizes 

A2 e A3 sobre as dificuldades de adaptação à plataforma digital na Rede Cidadã ressaltam 

novamente o quanto pandemia, embora tenha forçado práticas tecnológicas, acentuou as 

 
9 No contexto da pandemia da covid-19, a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE-MG) 

criou o Plano de Estudo Tutorado (PET), que foi uma das principais estratégias de ensino remoto 

emergencial. 
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dificuldades já existentes. 

 

3.2 Concepções dos aprendizes sobre letramento digital, inclusão social e cidadania 

 

Em continuidade ao primeiro encontro, uma vez esclarecido o conceito de 

letramento digital, questionou-se aos presentes se consideravam o letramento digital 

importante para a sociedade e se conseguiam visualizar atividades que estimulavam o 

letramento digital na organização social Rede Cidadã. De maneira unânime, todos 

aprendizes presentes concordaram que o letramento digital era importante para a 

sociedade. A aprendiz A2 ainda trouxe como contribuição que: 

 

O que eu acho é que nós estamos evoluindo cada vez mais. Então, a gente vai 

ter muito mais acesso à internet, com mais acesso à internet, as pessoas 

passaram a ter acesso a diversas outras coisas inclusive a plataformas, se 

comunicar virtualmente, sendo necessário entender um pouco mais sobre 

letramento digital e muito mais coisas como essa, então, eu acho que isso já 

vai evoluir. Então, eu acho que é necessário. Acho que as pessoas, pelo menos, 

aprendem o básico disso. E, querendo ou não, é o que mais tem hoje em dia. 

Se você parar pra reparar, o que mais está tendo hoje em dia é isso. 

 

No trecho em questão, a aprendiz A2 faz uma relação entre o desenvolvimento 

tecnológico, o surgimento da internet como propulsora do letramento digital e a crescente 

presença das tecnologias digitais no cotidiano social. Sua fala ressalta uma percepção 

espontânea sobre a importância da apropriação crítica dessas ferramentas, especialmente 

em um contexto em que o acesso à internet tem se expandido significativamente. A 

aprendiz associa o letramento digital à capacidade de se comunicar e de acessar diferentes 

plataformas, o que evidencia um certo entendimento de que o domínio do digital não se 

resume ao uso de dispositivos, mas envolve também a participação ativa em ambientes 

virtuais. 

Ao afirmar que é necessário entender um pouco mais sobre letramento digital, a 

aprendiz sinaliza a possibilidade de uma formação que vá além do uso instrumental, 

promovendo a autonomia e a criticidade dos sujeitos diante das tecnologias. 

Além disso, ao destacar que "é o que mais tem hoje em dia", a fala de A2 indica 

uma consciência da presença das tecnologias na sociedade em tarefas cotidianas. Trata-

se de um aspecto importante, pois aponta para a naturalização do digital como elemento 

presente nas interações sociais, o que reforça a necessidade de políticas e práticas 

educacionais que garantam a inclusão digital de forma justa. 
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O reconhecimento da relevância do tema por parte da aprendiz A2, mesmo que de 

forma intuitiva, sugere que o letramento digital é um componente indispensável para a 

cidadania e consequentemente inclusão social 

Sobre o aspecto do desenvolvimento tecnológico, o aprendiz A1 pondera que, no 

seu ponto de vista: 

 

E, o Brasil ainda é um país subdesenvolvido, que para algumas regiões ainda 

se tem mais acesso como sudeste, mais que no nordeste nem tanto. Falar em 

tecnologia em muitos lugares é algo distante. A tecnologia tende a evoluir cada 

vez mais, tem tendência a não ser totalmente, não ter exatamente algum 

entendimento da tecnologia em si. Em outros países do mundo, chega com uma 

frequência mais rápida. Então, quando chega aqui, é como se fosse um baque 

pra alguns estados. O Sudeste, nem tanto. Porque o Sudeste já tem um 

movimento maior de pessoas, de tecnologia, então, já é meio que comum no 

nosso dia a dia. Mas, pega o Norte, o Nordeste, é algo meio que ainda é 

inviável. Tem lugares, até mesmo no interior de Minas, vamos supor, que não 

tem internet. Então, você falar de tecnologia pra eles é algo estranho. 

Imaginem uma inteligência artificial. Tem pessoas que nem sabem que isso 

ainda é real. Então, é algo que deve ser de muita importância futuramente, nos 

dias de hoje também, porque a tecnologia vem, como eles falaram, evoluindo 

cada vez mais e mais e mais. Então, tem uma tendência a ser necessário o 

entendimento da tecnologia 

 

Percebe-se, na fala do aprendiz, uma perspectiva atrelada a sua vivência, mas que 

corresponde parcialmente à realidade. Ao considerarmos dos dados do Censo 

Demográfico de 2022, o último realizado no país, a pesquisa apresenta, em um dos seus 

tópicos, as cidades mais conectadas do país, concluindo que, entre as 10 cidades mais 

conectadas, 7 são do sul do país. Entre as menos conectadas, 9 das 10 cidades são do 

norte e uma do nordeste. 

A fala de ambos os aprendizes traz, de maneira implícita, a relação do letramento 

digital com o avanço tecnológico. Vivemos em um momento em que há presença 

constante da tecnologia em diversos âmbitos e que foi intensificada pós pandemia. A 

percepção dos aprendizes sobre a "evolução" tecnológica e a necessidade do letramento 

digital para a sociedade demonstra uma maturidade sobre o tema, catalisada pela vivência 

pandêmica. As falas do Aprendiz A2 que ressalta que "estamos evoluindo cada vez 

mais... as pessoas passaram a ter muito mais acesso à internet" e a do Aprendiz A1, que 

aponta para as disparidades regionais no Brasil e a rápida evolução tecnológica global, 

mostram que a pandemia consolidou a internet e as ferramentas digitais como 

onipresentes e essenciais. 

  Atualmente nota-se no cotidiano uma variedade de atividades que requerem dos 
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indivíduos interações mediadas por telas digitais, abrangendo desde as relações sociais 

até as exigências do mercado de trabalho. Desse modo, o letramento digital torna-se 

essencial por facilitar a compreensão, o acesso, as avaliações e as produções de 

informações que se necessitam diariamente que as pessoas estejam presentes nos 

ambientes digitais. Ademais, o letramento digital se alinha ao desenvolvimento 

tecnológico à medida que este impõe uma constante atualização de habilidades. Se 

anteriormente bastava que o indivíduo soubesse processar o texto ou enviar emails, na 

realidade atual, espera-se que o indivíduo tenha noção mais ampla da tecnologia. Nesse 

sentido, o letramento digital oferece suporte no acompanhamento dessas mudanças para 

que a pessoa possa se adaptar, interagir e se beneficiar dessas transformações. 

Além disso, o avanço das tecnologias digitais altera a forma como o 

conhecimento é acessado, compartilhado e produzido. O letramento digital, já abordado 

em outros momentos nesta dissertação, vai além de compreender como usar as 

ferramentas. Ele exige pensamento crítico, autonomia intelectual e criatividade, 

necessitando outras habilidades dos indivíduos: 

 
Além das habilidades para lidar com a navegação e a leitura, os ambientes e 

aplicativos que envolvem o acesso à internet demandam que o usuário tenha a 

clareza do que está sendo buscado. O usuário também precisa ler, interpretar, 

avaliar e selecionar a informação disponível, e não simplesmente realizar uma 

pesquisa aleatória, sem direcionamento e critérios. O letrado digital deve ser 

também aquele usuário que não apenas recebe informações, mas também 

contribui para o enriquecimento das redes de informação e comunicação, 

produzindo e compartilhando conteúdos. Espera-se que um indivíduo letrado 

digitalmente seja capaz de fazer uso crítico das TDIC e agir de forma ativa e 

positiva em favor do seu bem-estar pessoal e coletivo. (Oliveira; Coscarelli; 

Melo, 2016). 

 

 

Em um mundo digitalizado, é primordial saber identificar fontes confiáveis de 

informação, lidar com a desinformação, e saber interagir com conteúdos multimodais 

como vídeos, podcasts, blogs e até mesmo em redes sociais. Para enfatizar a 

potencialidade que representa saber lidar com diversas formas de representação 

multimodais, Ribeiro cita Gunther Kress para conceituar o poder semiótico, que seria a 

“nossa capacidade de expressão incrementada por quanto mais recursos pudermos e 

soubermos selecionar, mobilizar, tecer e exprimir. (Kress, 2003, p. 20 apud Ribeiro, 

2021, p. 140). Ribeiro (2021) ainda complementa que escolher mobilizar tais recursos 

pressupõe que os conheçamos, que eles estejam ao nosso dispor ou que a eles tenhamos 

acesso e, mais, que saibamos como funcionam e como produzir sentidos com eles. Desse 
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modo, o letramento digital torna-se essencial na formação de sujeitos capazes de 

participar ativamente da sociedade do conhecimento. 

Por fim, não se pode ignorar o impacto do letramento digital na inclusão social e 

no exercício da cidadania, foco desta dissertação. À medida que a tecnologia se expande 

para setores como saúde, educação, justiça e serviços públicos, o acesso e o domínio das 

ferramentas digitais tornam-se condições para o pleno exercício dos direitos civis. O 

letramento digital, portanto, não apenas acompanha o desenvolvimento tecnológico, 

como também atua como uma ponte entre a inovação e a democratização do acesso a 

essas transformações. Sem ele, ampliam-se a exclusão e as desigualdades sociais. 

Ainda sobre as ideias compartilhadas, torna-se necessário realizar uma referência 

sobre a internet. Conceituada como uma rede global de computadores, pode-se dizer que 

ampliou o acesso à comunicação e à informação de modo mais acelerado, rompendo 

fronteiras. A internet se tornou um espaço colaborativo de compartilhamento de 

informações e produção de conhecimento. Pode-se inferir que, na utilização da internet, 

conforme abordado por Motta (2015), os letramentos permanecem centrais, uma vez que 

grande parte das atividades são mediadas por atividades letradas, sendo elas escritas e 

lidas. E, nesse espaço, é possível fazer uso de diferentes recursos para nos comunicar, 

produzindo e compartilhando conteúdos que alimentam a cibercultura, denominado por 

Levy (1997) como um conjunto de técnicas materiais e intelectuais, de práticas, atitudes, 

de modo de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento 

do ciberespaço. Posteriormente, Soares (2002) atrela o conceito de cibercultura à cultura 

de tela ou ao que se referia a uma nova forma de comportamento necessário para ler e 

escrever no ambiente digital. 

Levy (1997) ainda esclarece que o ciberespaço é um novo meio de comunicação 

que surge na interconexão mundial dos computadores não direcionando apenas para a 

infraestrutura material da comunicação digital, mas também para a imensidão de 

informações que ela abriga, assim como os seres humanos que estão presentes nesse 

universo. 

Retomando as reflexões sobre a importância do letramento digital na sociedade a 

partir do diálogo no grupo focal, um dos aprendizes trouxe como exemplo a experiência 

de realizar a prova de legislação para obter a carteira de motorista. Segundo o aprendiz 

A3, o exame de legislação foi feito de maneira digital por meio de um tablet. O exemplo 

do aprendiz A3 demonstra uma prática que envolve letramento digital, uma vez que o 
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indivíduo, ao manusear um tablet, precisará compreender, interpretas, produzis e interagir 

com as informações disponíveis na tela em um determinado momento. Será preciso 

navegar nos menus, compreender os ícones e comandos e tomar decisões assertivas no 

uso do aparelho. A experiência de realização da prova de legislação para obtenção de 

carteira de motorista do aprendiz A3 evidencia, de forma clara, a intersecção entre 

letramento digital e inclusão social. O uso de tecnologias digitais em exames oficiais 

ilustra a crescente digitalização dos serviços públicos e a consequente exigência de 

competências digitais básicas para o exercício pleno da cidadania. 

Nesse contexto, o letramento digital não se restringe à habilidade técnica de 

manipular dispositivos, mas envolve também a compreensão dos procedimentos digitais, 

a navegação em interfaces e a capacidade de interpretar informações em ambientes 

mediados por tecnologias. A realização de um exame por meio de um tablet exige do 

candidato familiaridade com a linguagem digital, com o manuseio do equipamento e com 

a lógica interativa das plataformas digitais. 

A partir disso, pode-se afirmar que o acesso à carteira de habilitação, documento 

este que representa mobilidade, empregabilidade e autonomia, pode estar condicionado, 

em parte, ao domínio de competências digitais. Dessa forma, o letramento digital torna-

se um fator de inclusão social, na medida em que capacita o indivíduo a participar de 

práticas sociais mediadas por tecnologias. Ao contrário, sua ausência pode funcionar 

como uma barreira, agravando desigualdades já existentes. 

Dando continuidade ao diálogo com o grupo focal de maneira complementar a 

discussão, questionei os participantes se a ausência de práticas relacionadas ao letramento 

digital poderia resultar em dificuldades para realização de ações consideradas necessárias 

na sociedade, como, por exemplo, adquirir a carteira de motorista. Em resposta, a aprendiz 

A2 compartilhou a seguinte percepção: 

 

Sim. Em pessoas mais velhas. Elas têm muita dificuldade. Coisas simples que 

atualmente, para mim, a gente acha simples, tipo, navegar na página, 

pesquisar coisas, assim, para eles tende ser muito difícil. Igual a pessoa que 

mexe com o banco digital, atualmente muitas pessoal falam que é dificil, igual 

o do caixa, esse negócio. Eu sempre estou ajudando minha avó com isso, 

porque ela mesmo não entende, ela mesmo não. 

 

A aprendiz A2 sustenta a sua resposta alegando que acompanha a sua avó 

diariamente com dificuldades no que se refere à utilização de um banco digital. A aprendiz 

A1 ainda complementa que: 
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Fora a inteligência artificial, né, porque, com a inteligência artificial, tem um 

aumento na fake news, porque uma senhora de idade não vai saber se aquilo 

é real ou não, não vai ter o mesmo entendimento que nós que uma frequência 

maior na internet, com os meios digitais, então, tipo, ela tem uma informação 

que ela recebe do presidente, ela vai acreditar, porque aquilo não está escrito, 

que é uma fake news, e ela não saber que foi criado por uma inteligência 

artificial. 

 

A fala da aprendiz A2 ressalta uma dificuldade da avó no acesso ao banco digital. 

Trata-se de uma ação necessária em algum momento para os indivíduos de maneira geral, 

que se intensificou pós pandemia e se manteve como um dos meios para se ter acesso aos 

benefícios sociais, tal como a aposentadoria. Quando há a restrição da possibilidade de 

acessar um banco digital, pode-se inferir que a pessoa tenha dificuldade de exercer seu 

papel enquanto cidadã, pois a impossibilidade de acesso, como no caso citado, 

compromete não apenas a autonomia individual, mas também o exercício pleno da 

cidadania, uma vez que ações cotidianas passaram a depender diretamente do letramento 

digital.  

As falas dos aprendizes A2 e A1, provenientes da discussão do grupo focal, 

oferecem uma rica base para refletir sobre os impactos da ausência de práticas de 

letramento digital em setores essenciais da vida cotidiana, como o acesso a serviços de 

transações bancárias e acesso à informação. A partir dos relatos dos aprendizes A2 e A1, 

evidencia-se que a carência de habilidades digitais, especialmente entre pessoas idosas, 

pode não apenas gerar exclusão social, mas também expô-las a situações de 

vulnerabilidade. 

A aprendiz A2 destaca, com base em sua experiência pessoal ao auxiliar sua avó 

no uso de serviços bancários digitais, como tarefas consideradas simples por indivíduos 

familiarizados com o ambiente digital podem se tornar barreiras significativas para 

aqueles que não foram socializados nesses contextos. Essa percepção corrobora para os 

estudos que apontam a importância do letramento digital como algo que estimula para a 

participação ativa na sociedade contemporânea. Pelo fato de a aprendiz A2 estar imersa 

na vivência de práticas e eventos de letramento da Rede Cidadã, ela tem mais facilidade 

com ambiente digital e demonstra a habilidade que culmina no auxílio da avó. 

O letramento digital, portanto, não apenas acompanha o desenvolvimento 

tecnológico, como também atua como uma ponte entre a inovação e a democratização do 

acesso a direitos e serviços fundamentais, sendo, portanto, um elemento central na luta 

contra a exclusão social e na promoção da equidade. 
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Já no que se refere à fala do aprendiz A1, mais uma vez nos deparamos com uma 

questão já recorrente nesta dissertação, que se trata da necessidade de que os indivíduos 

saibam lidar de maneira crítica com as informações. Trata-se de tópico inclusive 

proposto pela BNCC (Brasil, 2018) no que se refere à necessidade do desenvolvimento 

de letramento digital nas escolas. Segundo a base curricular, é preciso estimular a 

capacidade de usar a tecnologia de maneira crítica, ética e reflexiva. Portanto, se o 

indivíduo não é estimulado nessa prática, é provável que tenha dificuldade, como 

afirmou A1, de filtrar as informações que são verdadeiras que circulam nas redes. 

A fala do aprendiz A1 amplia a análise ao relacionar o letramento digital com a 

capacidade crítica frente às novas formas de desinformação, potencializadas pelo uso de 

inteligência artificial (IA). O relato aponta que a exposição de pessoas idosas a 

conteúdos falsos, como fake news geradas por IA, é agravada pela ausência de 

familiaridade com os meios digitais e pela limitação na capacidade de avaliar 

criticamente a veracidade das informações. Nesse sentido, o letramento digital extrapola 

o domínio técnico e abrange também dimensões críticas e éticas, fundamentais para o 

enfrentamento dos desafios informacionais contemporâneos. 

Os impactos da desinformação não estão dissociados do nível de letramento 

digital dos sujeitos, sobretudo quando se considera a influência crescente da inteligência 

artificial na produção e disseminação de conteúdos. No entanto, ao aprofundar a 

discussão, buscou-se problematizar se tais dificuldades estariam restritas às gerações 

mais velhas. Para isso, questionei os aprendizes se consideravam que somente as pessoas 

“mais velhas” tinham algum tipo de dificuldade envolvendo o letramento digital e o 

grupo foi unânime ao dizerem que não. Segundo os participantes, os jovens também 

possuem dificuldade. A2 inclusive complementou: 

 

Muito, também. Tenho muito. Eu por exemplo tenho dificuldades em realizar 

algumas atividades no ambiente digital quando preciso usar o excel. Entro 

nessa classificação, porque eu tenho muita dificuldade de mexer em planilha, 

ou, mesmo o gráfico aqui pode ser mais tranquilo, eu tenho muita dificuldade. 

Não me peça que é um negócio que eu vou, tipo, conduzir, planejar, é um 

negócio muito complicado. Arrumar planilha para mim é difícil. 

 

Ao refletirmos sobre o Excel, software de planilha eletrônica da empresa 

Microsoft, em um primeiro momento, o atrelamos a um programa direcionado a ações 

matemáticas. Mas ao aprofundarmos na análise da interface do programa, ao mesmo 

tempo em que refletirmos sobre as nossas interações com o Excel, concluímos que os 
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comandos estimulam a leitura, organização de informações e análise crítica dos dados 

para a realização das ações. 

Dessa forma, ao ampliarmos a percepção sobre o Excel, nota-se uma ferramenta 

que não se restringe ao uso de fórmulas e planilhas. O programa também demanda 

habilidades de leitura, interpretação de dados, organização lógica de informações e 

tomada de decisões embasadas. Essas práticas envolvem competências que vão além do 

domínio de fórmulas: exigem a capacidade de compreender contextos, selecionar 

informações relevantes e utilizá-las de maneira estratégica. Nesse sentido, a utilização do 

Excel evidencia uma prática de letramento digital com a qual a Aprendiz A2 apresenta 

dificuldade de uso. Conforme Ribeiro (2014), para ser letrado digitalmente, é preciso 

saber se comunicar em diversas situações, com propósitos variados, nesses ambientes 

para fins pessoais e profissionais. E o Excel é uma ferramenta que estimula o letramento 

digital em um contexto diferenciado em que a Aprendiz A2 demonstra dificuldade em 

desenvolver ações. Já a avó da aprendiz A2, citada anteriormente, encontra dificuldades 

em ter que acessar o banco digital. Dessa forma, concluímos que existem dificuldades em 

ambas as faixas etárias na utilização de ferramentas que demandam o letramento digital, 

o que difere é o contexto. Sendo assim, podemos inferir que, diferentemente do que os 

aprendizes trazem de maneira implícita, as dificuldades que envolvem o letramento digital 

não estão atreladas a uma faixa etária, e sim às circunstâncias em que são propostas. A 

fala da aprendiz A2 amplia o entendimento sobre o letramento digital ao demonstrar que 

a dificuldade não está limitada a uma questão geracional, mas atravessa diferentes faixas 

etárias, manifestando-se de maneiras distintas conforme os contextos de uso das 

tecnologias. No caso relatado, o desafio está relacionado ao uso de softwares específicos, 

como o Excel, que demandam um nível mais aprofundado de letramento digital funcional 

e instrumental. Além disso, o depoimento evidencia que, mesmo entre os jovens, 

frequentemente associados a uma familiaridade inata com tecnologias, podem existir 

lacunas significativas em termos de uso qualificado e autônomo de ferramentas digitais. 

Assim, a formação digital deve ser entendida como um processo contínuo e 

contextualizado, e não como uma competência natural atribuída pela idade ou pela 

exposição cotidiana às mídias digitais 

 Um outro aspecto preponderante são desdobramentos que decorrem das 

dificuldades na utilização de um banco digital e o Excel, citados nas falas. Avó demonstra 

dificuldade em acessar seus benefícios sociais, enquanto a neta esbarra em uma 
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dificuldade que poderá ocasionar impacto no desempenho profissional. A questão da neta 

em específico nos remete às reflexões propostas por Castel (1998), que nos diz sobre a 

importância do trabalho para que o indivíduo se sinta incluído socialmente. Segundo o 

autor, uma das camadas da inclusão social perpassa a preservação da empregabilidade do 

indivíduo. Em se tratando do programa Excel, atualmente é uma das ferramentas mais 

valorizadas no mercado do trabalho. Dominá-lo em um cenário cada vez mais digital e 

orientado por dados torna-se um diferencial para inserção e permanência no mundo do 

trabalho.  

Um ponto importante é que, embora a aprendiz A2 apresente dificuldades com o 

Excel, ela ainda está inserida na Rede Cidadã, onde é exposta a atividades que estimulam 

o letramento digital. Essa vivência oferece oportunidades para que ela aprimore seus 

conhecimentos, especialmente em ferramentas como o Excel, que são valorizadas no 

mundo do trabalho. 

Diferentemente da avó, que não está imersa em ambientes que incentivem o 

letramento digital, a aprendiz A2 tem acesso a recursos que podem ampliar sua 

qualificação profissional. Ao desenvolver competências digitais, ela não apenas adquire 

conhecimento, mas também se torna mais preparada para se inserir no mercado de 

trabalho. 

Essa inserção é um passo importante para o exercício pleno da cidadania, pois estar 

no mundo do trabalho significa participar ativamente da sociedade. Exercer a cidadania 

é, portanto, estar incluído socialmente. 

Para além dos aspectos apresentados, no debate sobre as dificuldades de letramento 

digital para as pessoas "mais velhas" no uso de banco digital e enfrentamento das fake 

news, e para os próprios aprendizes, no exemplo apresentado sobre o domínio do Excel, 

é válido ressaltar que a pandemia universalizou a necessidade de competências digitais, 

mas também revelou que a vulnerabilidade digital transcende a idade, sendo mais ligada 

à exposição às práticas que envolvem o letramento digital 

Retomando o diálogo com o grupo focal, os aprendizes foram questionados se em 

outras atividades da Rede Cidadã conseguiam visualizar propostas que contribuem para 

o desenvolvimento do letramento digital. Novamente, de maneira unânime, disseram que 

sim. A aprendiz A2 alegou que percebeu um estímulo ao letramento digital quando: 

 

Teve uma vez que a gente fez um... Folheto. Tivemos que fazer um folheto pelo 

Canva. Então, a gente tinha que procurar, tinha que pesquisar, tinha que usar 
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o canva, tinha que usar os detalhes dele, seria imprimido depois. 

 

Ao pensarmos sobre letramento digital, refletimos também sobre a inclusão da 

tecnologia no cotidiano e na utilização de outros canais digitais para proporcionar 

resultados positivos nos espaços de aprendizagem. Teruya (2006) pondera que o 

indivíduo que possui criticidade pode usar o computador para catalogar as suas ideias e 

produções. Além disso, postula que a sala de aula tradicional, composta, sobretudo, por 

giz, carteiras e lousas, não é mais atrativa aos jovens que, diariamente, defrontam-se com 

diversos recursos visuais, rítmicos, sonoros e animadores fascinantes. Portanto, o 

letramento digital propicia uma reflexão sobre o emprego dessas tecnologias, que, em 

contexto de interação, promovem um engajamento na maior por parte dos alunos. 

Para além de ressaltar sobre a importância da inclusão da tecnologia na educação, 

é preciso reforçar que a experiência da aprendiz A2 aponta para um evento de letramento. 

A produção de um folheto digital no aplicativo Canva, como parte de uma ação 

pedagógica, exemplifica uma situação social na qual a leitura e a escrita assumiram um 

papel central nas interações entre os aprendizes mediados pelo ambiente digital. Ao 

criarem um folheto (banner digital), os aprendizes exercitam a escrita, mas também 

dialogam com os possíveis leitores. A produção de um folheto como atividade pedagógica 

tende a estimular entre os aprendizes discussões orais sobre o conteúdo, colaborações 

entre os colegas, revisão coletiva e decisões de como apresentar visualmente a 

informação. Dessa forma, verifica-se uma interação social mediada pela escrita e pela 

leitura, como descrita por Heath (1982, p. 93) "em situações em que a língua escrita é 

parte integrante da natureza da interação entre os participantes e de seus processos de 

interpretação". 

  Além da atividade citada pela aprendiz A2, no âmbito da organização social Rede 

Cidadã, notam-se diversas outras propostas que ressaltam os eventos de letramento. Como 

citado anteriormente, ao se inserirem no programa de aprendizagem, no módulo inicial, 

os aprendizes realizam uma formação que compõe diversas atividades no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem Trilha Digital, da Rede Cidadã. Durante a formação em questão, 

são trabalhados diversos conteúdos no ambiente digital, dentre eles a legislação 

trabalhista, como pode ser visto nas Figura 2 e Figura 3, a seguir:  

 



59 
 

 

   

 

Figura 2 - Layout inicial da plataforma Trilha Digital da Rede Cidadã 

Fonte: Trilha digital, Rede Cidadã (2025) 
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Figura 3 - Layout de uma seção da plataforma Trilha Digital da Rede Cidadã 

 

 
 

Fonte: Trilha Digital, Rede Cidadã (2025) 
 

Conforme as figuras compartilhadas, da Trilha Digital da Rede Cidadã, abaixo de 

cada título destacado em laranja, os aprendizes precisam clicar nos ícones para a 

realização das atividades propostas que exigem, de maneira geral, leitura, interpretação, 

registro escrito nos fóruns e envio de mensagens aos educadores e colegas. Nota-se que 

cada uma dessas situações se configura como um evento de letramento, pois envolve não 

apenas o uso da linguagem escrita, mas também a interação entre os sujeitos e a 

construção de significados no contexto específico da educação mediada por tecnologias. 

Conforme já foi mencionado, os eventos de letramento podem ser definidos como 

qualquer forma de interação social que envolva o uso do texto escrito, sendo 

caracterizados por momentos em que a linguagem escrita está integrada às interações 

entre os participantes, bem como com os seus processos e estratégias de interpretação. A 

partir dessa definição, é possível estabelecer uma relação direta entre tais eventos e as 

práticas realizadas na Trilha Digital da Rede Cidadã 

Além disso, a navegação nesses ambientes requer o desenvolvimento de 

estratégias de interpretação, seleção e organização da informação escrita. É preciso 
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adaptar sua linguagem conforme o propósito comunicativo e utilizar a escrita como meio 

de expressão, argumentação e construção do conhecimento. Tais competências refletem 

diretamente os processos e estratégias mencionados na definição de eventos de 

letramento. Esses eventos não apenas viabilizam o processo de ensino e aprendizagem, 

mas também ampliam as práticas letradas dos sujeitos, inserindo-os em novas formas de 

interação social e construção de saberes no contexto digital. 

Para além disso, estratégias didáticas disponibilizadas na plataforma evidenciam 

o podemos chamar de “espaços de interação multimodal” (Ribeiro, 2021, p.17) por 

articularem diferentes meios semióticos. Em ambientes digitais, essa característica torna-

se ainda mais evidente, dada a variedade de recursos disponíveis e a possibilidade de 

integração de múltiplas mídias em um mesmo espaço comunicativo. 

No caso da Trilha Digital, a multimodalidade se manifesta de maneira central. A 

plataforma permite a inserção de textos, imagens, vídeos, áudios, links, apresentações 

interativas e outros recursos que compõem um ecossistema multimodal de ensino e 

aprendizagem. Esses diferentes modos de representação não apenas enriquecem os 

materiais pedagógicos, como também promovem uma aprendizagem mais dinâmica, 

significativa e inclusiva. Ao diversificar as formas de apresentação do conteúdo, a 

multimodalidade favorece engajamento dos aprendizes, respeitando diferentes estilos de 

aprendizagem e promovendo maior acessabilidade. Segundo Ribeiro (2014), saber ler e 

produzir textos explorando essas linguagens faz parte das competências dos digitalmente 

letrados, com exigências sociais e motivações pessoais cada vez mais precoces. A 

presença da multimodalidade na plataforma Trilha Digital contribui diretamente para o 

desenvolvimento de múltiplos letramentos, principalmente o digital, exigindo que os 

aprendizes não apenas leiam e escrevam textos verbais, mas também sejam capazes de 

interpretar e produzir sentidos a partir de imagens, vídeos, infográficos, hipertextos. 

No ambiente virtual de aprendizagem Trilha Digital da Rede Cidadã, é possível 

visualizar a presença de hipertextos. Segundo Soares, em seu artigo “Novas práticas 

Práticas de leitura e escrita: Leitura na Cibercultura”, o hipertexto é a forma de 

organização textual atrelada ao digital à medida que possibilitava a criação diferente do 

texto de papel. Segundo a autora: 

 

o hipertexto – é escrito e lido de forma multilinear, multi-seqüencial, 

acionando- se links ou nós que vão trazendo telas numa multiplicidade de 

possibilidades, sem que haja uma ordem predefinida. A dimensão do texto no 

papel é materialmente definida: identifica-se claramente seu começo e seu fim, 

as páginas são numeradas, o que lhes atribui uma determinada posição numa 
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ordem consecutiva – a página é uma unidade estrutural; o hipertexto, ao 

contrário, tem a dimensão que o leitor lhe der: seu começo é ali onde o leitor 

escolhe, com um clique, a primeira tela, termina quando o leitor fecha, com 

um clique, uma tela, ao dar-se por satisfeito ou considerar-se suficientemente 

informado – enquanto a página é uma unidade estrutural, a tela é uma unidade 

temporal. (Soares, 2002, p. 150) 

 

A perspectiva de Soares no traz uma reflexão importante sobre a transformação 

da leitura e da escrita com o advento do hipertexto digital. Diferente do texto impresso, 

que possui uma linearidade fixa com começo, meio e fim bem delimitados, o hipertexto 

evidencia uma natureza fluida e não linear. Ele permite ao leitor uma participação ativa 

na construção do percurso de leitura, por meio de links que o conduzem a diferentes 

caminhos e sentidos possíveis. Essa liberdade redefine o papel do leitor, que deixa de ser 

um mero receptor passivo para tornar-se um agente que navega, escolhe e interpreta 

conforme seus interesses e necessidades. Além disso, a comparação entre a página como 

"unidade estrutural" e a tela como "unidade temporal" destaca como o digital rompe de 

alguma forma com a estrutura impressa, promovendo uma leitura mais dinâmica, 

fragmentada e personalizada. Trata-se, portanto, de uma mudança significativa na forma 

como produzimos e acessamos conhecimento. 

Paralelamente à utilização de hipertextos, cria-se um ambiente propício ao 

desenvolvimento do letramento digital. Primeiramente, a leitura hipertextual na Trilha 

Digital da Rede Cidadã estimula para que o aprendiz assuma uma postura ativa, 

escolhendo caminhos de leitura, retornando a conteúdos anteriores, explorando links 

externos e interagindo com diferentes linguagens. Essa prática desenvolve habilidades 

como a autonomia na aprendizagem, o pensamento crítico e a capacidade de selecionar e 

hierarquizar informações. Além disso, a natureza multimodal do hipertexto (que integra 

textos verbais, visuais, sonoros e audiovisuais) exige do aprendiz a competência para 

compreender e articular diferentes linguagens, o que é central no letramento digital. 

Quando o aprendiz também é incentivado a produzir conteúdos hipertextuais, como 

postagens em fóruns, ele passa a atuar não apenas como leitor, mas como produtor de 

conhecimento digital. 

Pode-se notar que, tanto o diálogo com o grupo focal, quanto o aprofundamento 

no detalhamento da Trilha Digital demostraram a prática e eventos de letramentos 

presentes na organização Rede Cidadã. Acrescenta-se, ainda, a observação referente ao 

planejamento utilizado na organização social. A seguir, é possível visualizar dois 

planejamentos com o mesmo tema, porém, na Figura 4, foi um planejamento utilizado no 
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período que antecedeu a pandemia, e nas imagens 5 e 6, são planejamentos utilizados no 

período pós pandemia. 

 

Figura 4 - Planejamento da Rede Cidadã de Atribuições do Auxiliar Administrativo 

 

Fonte: Acervo de materiais didáticos da Rede Cidadã (2023). 

 

 

 

Figura 5 - Planejamento da Rede Cidadã de Atribuições do Auxiliar Administrativo 
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Fonte: Acervo de materiais didáticos Rede Cidadã (2023). 

 
  

Figura 6 - Planejamento da Rede Cidadã de Atribuições do Auxiliar Administrativo 

 

 

Fonte: Acervo de materiais didáticos Rede Cidadã (2023). 
 

 

Na Figura 4, trata-se de um planejamento de aula do conteúdo “atribuições do 

auxiliar administrativo”, que era aplicado nos encontros presenciais antes da pandemia. 
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Ao analisar o planejamento, percebem-se várias propostas que evidenciam a prática do 

letramento, tais como atividade de escrita, mas que não direcionavam ainda para ao 

letramento digital. Já as figuras 5 e 6 trazem um planejamento do mesmo conteúdo 

produzido para as turmas pós pandemia. Nelas, já evidencia-se uma proposta mais 

atrelada ao letramento digital quando se propõe, por exemplo, ao uso do Jambord e do 

fórum. 

Sobre a necessidade do uso de ferramentas digitais como o Jamboard10, é 

interessante pensar que, bem antes do período pandêmico, estudiosos já apontavam para 

a necessidade da utilização de ferramentas digitais como uma possibilidade que 

evidenciasse a prática de um letramento contemporâneo conforme podemos perceber no 

trecho abaixo: 

 

Há necessidade de os educadores explorarem as possibilidades das 

ferramentas digitais (blogs e outras), como instrumentos envolvidos nas 

práticas de letramento contemporâneas. (Rojo; Mouro, 2012, p. 53) 

 

Além de ser considerado como uma ferramenta digital de apoio ao ensino, o 

Jamboard estimula o letramento digital à medida que promove o encontro do aprendiz 

com o ler e escrever em um ambiente digital. 

Já no que tange ao uso do fórum, podemos dizer que ele atua como um espaço 

colaborativo que favorece o compartilhamento de conhecimento em um ambiente 

comunitário que possibilita a comunicação e consequentemente estimula as práticas 

sociais e o letramento digital. Por meio da sua utilização, ainda é possível observar: 

 

as diferentes capacidades e competências leitoras e de produção de textos e 

de linguagens, envolvidas na recepção e na produção de discursos em 

diferentes gêneros que circulam em diversos contextos. suportes e mídias 

contemporâneos (Rojo; Barbosa; Collins, 2006, p. 111) 

 

 

Para além de estimular o letramento digital, a utilização do Jamboard e dos 

fóruns nas aulas evidencia práticas atreladas às tecnologias da informação e 

comunicação. Para Ribeiro (2015), essas práticas sempre estiveram presentes e 

influenciando na leitura e na escrita, como podemos compreender no trecho abaixo: 

As tecnologias da informação e da comunicação sempre estiveram envolvidas 

na cena, em particular por que influenciam quando não determinam, mudanças 

nas práticas de leitura e escrita e mesmo nos comportamentos sociais e 

comunicacionais das pessoas, de maneira geral. (Ribeiro, 2015, p. 112) 

 
10 O Jambord é uma ferramenta digital colaborativa do Google, que funciona como um quadro branco 

interativo, permitindo que múltiplos usuários colaborem em tempo real, independente da sua localização, 

facilitando atividades criativas.  
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Concordamos com Ribeiro ao afirmar que as tecnologias da informação e da 

comunicação sempre exerceram influência sobre as práticas de leitura, escrita e interação 

social. No entanto, é importante destacar que, com a pandemia da covid-19, tais práticas 

se intensificaram consideravelmente e permaneceram. O contexto de isolamento social e 

a consequente migração massiva para ambientes digitais aceleraram processos de 

letramento digital, tornando ainda mais evidente o papel central das tecnologias no 

cotidiano educacional e comunicacional. As ferramentas digitais deixaram de ser apenas 

suporte e passaram a ser o principal meio de acesso à informação, ensino e interação, 

aprofundando transformações já em curso .As tecnologias da informação e da 

comunicação influenciam a leitura e escrita, refletindo as práticas de letramento digital 

que se fizeram presentes na organização estudada durante a pandemia na formação 

remota, e estão presentes nos dias atuais mesmo após a retomada dos encontros 

presenciais.  

Retornemos às percepções da pesquisa de campo e partamos para o segundo 

encontro, que tinha como objetivo entender, a princípio, se o grupo compreendia sobre o 

conceito de inclusão social e seus os desdobramentos para a sociedade. O intuito era 

entender se, de algum modo, os participantes percebiam alguma relação entre a inclusão 

social e o letramento digital e se os eventos e práticas de letramento que ocorrem na 

organização social Rede Cidadã contribuíram para que fossem incluídos socialmente. 

 Ao serem questionados sobre o que seria inclusão social, o aprendiz A1 expôs 

que, em seu ponto de vista seria: 

 

Inclusão social é quando você... Um resumo, assim, né? É quando você inclui 

essa pessoa socialmente. Seria tentar incluir alguns grupos em específico 

socialmente. Pensa em um presidiário que passou por uma prisão por 10 anos. 

Ele não sabe como se portar na sociedade depois de 10 anos. Então, você tem 

que ir incluindo ele aos poucos, socialmente, porque, senão, corre o risco da 

pessoa ficar maluca, literalmente, por conta dessa mudança que ocorreu. 

Então, basicamente, é isso. Você ter uma inclusão não só desse tipo de pessoa, 

não só desse grupo de pessoas, mas de diversos grupos e tentando incluir esse 

grupo socialmente. Ok. 

 

Percebe-se que o recorte apresentado pelo aprendiz A1 distanciou-se, de certa 

forma, da ideia central do diálogo. A ação em questão a que ele faz referência pode ser 

conceituada como ressocialização ou reinserção social. No entanto, quando ele cita sobre 

incluir alguns grupos em específico socialmente, aproxima-se do conceito central de 

inclusão social, que seria integrar pessoas excluídas na sociedade, garantindo-lhes 
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igualdade de oportunidades e direitos. Ao longo da pesquisa, notou-se que, para 

compreender o conceito inclusão social, consequentemente é necessário compreender 

sobre a exclusão social. Para Costa e Ianini (2018), a importância da compreensão de 

ambas justifica-se ao afirmamos que a inclusão social se efetiva no combate às dimensões 

da exclusão. Para compreender como funciona o processo de inclusão, é necessário 

compreender como houve a exclusão. 

A interconexão entre os termos 'inclusão' e 'exclusão' transpareceu de forma 

interessante na fala da aprendiz A2, especialmente após o esclarecimento do conceito. 

Ao questionar o grupo se o letramento digital contribuía para a inclusão social, ela 

pontuou: 

 

Depende, e não depende. Porque, digitalmente, a gente tem pessoas que são 

excluídas. Muitas vezes. Muitas pessoas do Brasil, e como ele falou no último 

encontro, o Brasil é um país que está em desenvolvimento. Em nosso país o 

desenvolvimento é lento, então pessoas ainda não tem acesso a internet que 

possibilita o letramento digital. Quando não tem evolução nesse sentido, ajuda 

na maior exclusão de pessoas que não têm essa condição. Não vai ajudar 

incluir, pelo contrário vai ajudar a excluir. 

 

A fala da aprendiz reforça que, para entender aspectos que envolvem a inclusão 

social, é preciso compreender sobre a exclusão. Deve-se entender quais fatores são 

permeados pelo letramento digital que impactam para que a inclusão social não ocorra. 

Nesse sentido, poderíamos citar diversos tópicos, dentre eles a falta de acesso aos 

aparatos tecnológicos e, consequentemente, o estímulo ao letramento digital. 

Ao longo do diálogo com o grupo sobre inclusão social, outros tópicos foram 

postos, como o uso do aplicativo Gov.br por eles e seus familiares. Percebe-se que o 

aplicativo em questão desempenha um papel importante na promoção do letramento 

digital e na inclusão social. O intuito do aplicativo é facilitar o acesso a serviços públicos 

digitais, como a solicitação de documentos, consulta e saque de benefícios sociais, dentre 

outros. Ao acessar o aplicativo, para além de solucionar a demanda que busca, o 

indivíduo desenvolve habilidades digitais com a navegação. O Gov.br vai além de ser 

apenas um aplicativo, é um meio para exercício da cidadania digital que tende a promover 

a inclusão social dos indivíduos. Há uma certa desburocratização com o uso do aplicativo, 

que promove, até certo ponto, a inclusão especialmente de pessoas que, devido ao 

recurso, não precisam se deslocar até dos centros urbanos, como idosos, pessoas com 

deficiência ou em situação de vulnerabilidade, que muitas vezes enfrentam dificuldades 

para acessar serviços públicos presenciais.  
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Por outro lado, pode ser que indivíduos que não foram expostos a práticas que 

incentivem o letramento digital anteriormente tenham maior dificuldade em manusear a 

ferramenta e, consequentemente, dificuldade de exercer a cidadania possibilitada o 

aplicativo. Pessoas que não foram expostas às práticas de letramento digital podem 

enfrentar dificuldades atreladas ao uso da plataforma digitais como Gov.br, como a 

criação de senhas e autentificação por meio de reconhecimento facial e até compreensão 

da linguagem utilizada no aplicativo. Sem o domínio dessas habilidades, o cidadão pode 

sentir-se intimidado, inseguro ou até excluído, tendo que depender de terceiros para 

realizar tarefas simples, o que compromete sua autonomia e privacidade. 

Além disso, a falta de acesso a dispositivos adequados e à internet de qualidade 

agrava ainda mais esse cenário. Mesmo com políticas públicas voltadas à digitalização, 

sem a inclusão digital efetiva e o acesso à educação tecnológica, muitas pessoas 

continuarão à margem dos benefícios oferecidos pelo Gov.br e de outros serviços digitais 

do governo. 

Ao pensarmos no uso de aplicativos que possibilitam o acesso a serviços 

essenciais como aplicativo Gov. Br, pensa-se em um cenário como apontado por Buzato 

(2016) de realidade aumentada. O cenário em questão prevê que, por meio de recursos 

tecnológicos, os sujeitos tendam a ter maior possibilidade de exercerem seus direitos e 

de cidadania. É válido ressaltar que Buzato (2016) relacionava o termo cidadania ao 

termo cidadania aumentada considerada a maneira pelo qual a integração entre seres 

humanos e tecnologias digitais impactavam a participação social e política. A cidadania 

aumentada está atrelada não somente ao modo como as pessoas interagem com os 

recursos disponíveis em tela, mas com a possibilidade de criar conexões informacionais, 

ou seja, as relações que as pessoas estabelecem com e por meio da informação em um 

contexto cada vez mais mediado por tecnologias digitais. A partir do conceito de 

cidadania aumentada proposto por Buzato (2016), nota-se que o uso do aplicativo Gov.br. 

se insere de forma central no letramento digital justamente por ser ponte entre o indivíduo 

e a possibilidade de exercer seus direitos em um ambiente mediado por tecnologia digital. 

Quando Buzato (2016) afirma que cidadania aumentada é a maneira como o uso das 

tecnologias digitais reconfigura a participação social e politica, ele está destacando que o 

uso das tecnologias como o aplicativo Gov.br não apenas facilita a informação, mas 

transforma qualitativamente a forma como os cidadãos interagem com Estado, com a 

sociedade e com os processos democráticos. Essa transformação, no entanto, só é possível 
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quando o individuo possui o mínimo de competência para compreender, avaliar, utilizar 

e se apropriar criticamente da tecnologias. Para isso, a necessidade do letramento digital 

é uma condição fundamental para que a cidadania aumentada acontece na prática. Sem 

ele, a tecnologia deixa de ser uma ferramenta de empoderamento e passa a ser mais um 

fator de exclusão. Assim, podemos dizer que o letramento digital opera como um 

elemento estruturante da cidadania aumentada, pois é através dele que o cidadão se 

apropria das possibilidades abertas pelas tecnologias digitais para exercer sua cidadania 

de forma mais ampla, crítica e participativa 

Uma outra ferramenta utilizada atualmente pelo aprendizes e citada pelo grupo 

como a possibilidade de exercício de cidadania, inclusão social e estímulo ao letramento 

digital, seria o LinkedIn11. A aprendiz A4 ressaltou o uso do LinkedIn como uma 

plataforma digital que viabiliza a promoção de trabalho das pessoas: 

 

Sobre emprego, hoje em dia tem o LinkedIn, que a pessoa utiliza para 

conseguir emprego. Não é como era antes com uso do jornal. As grandes 

empresas têm acesso a gente também. Então, as grandes empresas estão 

totalmente lá para procurar os talentos. Muita gente não tem acesso a isso, ou 

tem, mas não saber mexer para conseguir emprego. 

 

O aprendiz A1 ainda acrescentou: 

 
Ele é muito bom. Se você tem um entendimento do LinkedIn, você consegue 

emprego com uma facilidade muito grande. Mas aí você tocou num ponto, se 

a pessoa não tiver um letramento encontra ele ela vai ter dificuldade de 

acessar o LinkedIn. 

 

As falas dos aprendizes A4 e A1 revelam percepções que podem ser analisadas à 

luz dos conceitos de letramento digital e inclusão digital, ambos diretamente relacionados 

à construção de sujeitos ativos no mundo contemporâneo. 

O depoimento do aprendiz A1 “se a pessoa não tiver um letramento [...] ela vai 

ter dificuldade de acessar o LinkedIn” explicita a compreensão de que a mera existência 

de acesso a plataformas digitais não garante apropriação crítica e funcional dessas 

ferramentas, por isso a necessidade mais uma vez de práticas que incentivem o letramento 

digital. O aprendiz A1, em sua fala, ainda demostra indiretamente que, à medida que o 

indivíduo tem a facilidade de interagir com a plataforma no ambiente digital proposta, 

ele tem mais chances de ter acesso a oportunidades quando consegue atuar da melhor 

 
11 O LinkedIn é a maior rede social profissional na internet. Trata-se de uma rede que pode ser utilizada 

para encontrar um emprego ou estágio além de fortalecer as relações profissionais incentivando também 

para o desenvolvimento das competências para a carreira. Disponível em: 

https://www.linkedin.com/help/linkedin/answer/a548441?lang=pt-BR Acesso em: 10 de out 2025 

https://www.linkedin.com/help/linkedin/answer/a548441?lang=pt-BR
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forma com o LinkedIn. 

Nesse sentido, plataformas como o LinkedIn, que centralizam oportunidades de 

emprego, networking e construção de identidade profissional, passam a exigir do sujeito 

competências atreladas ao letramento digital para serem plenamente utilizadas. A 

ausência das competências direcionadas ao letramento digital pode, portanto, acentuar 

desigualdades sociais, digitais e econômicas, uma vez que oportunidades de 

empregabilidade são cada vez mais mediadas por tais ambientes virtuais. 

Ter acesso a oportunidades de trabalho viabiliza a cidadania e consequentemente 

sinaliza que o indivíduo está sendo incluído socialmente. Retomando as reflexões da 

Castell (1998), o trabalho é importante para que o indivíduo se sinta incluído socialmente. 

Uma das camadas dessa inclusão perpassa a preservação da empregabilidade do 

indivíduo. 

A instituição pesquisada estimula os seus aprendizes utilização do LinkedIn para 

além dos planejamentos de aula, em oficinas que orientam sobre a navegação na 

plataforma, como podemos ver no print de divulgação da ação a seguir: 
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Figura 7 – Divulgação da Oficina do LinkedIn nos  

grupos de comunicação interna dos aprendizes 
 

 
Fonte: Comunicação Interna Rede Cidadã (2025). 

 

 

A menção à atuação da Rede Cidadã, que promove oficinas de orientação para o 

uso da plataforma LinkedIn, evidencia a articulação entre as práticas de letramento digital 

nos processos de inclusão social. Tais oficinas, ao ensinarem os participantes a 

navegarem e utilizarem a plataforma de forma eficaz, configuram-se como práticas e 
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eventos de letramento, nos quais se desenvolvem habilidades essenciais para a interação 

competente no ambiente digital. 

Ao adquirir essas competências, o aprendiz amplia suas possibilidades de acesso 

do LinkedIn e consequentemente ao mercado de trabalho, podendo culminar na conquista 

de um emprego que representa não só uma melhoria na condição socioeconômica do 

indivíduo, mas também se constitui como um exercício de cidadania, uma vez que 

possibilita sua efetiva inclusão social por meio da participação ativa na vida produtiva da 

sociedade. 

  É valido ressaltar ainda que, em se tratando das ferramentas como Gov.br e 

LinkedIn, mencionadas como essenciais para o exercício da cidadania e empregabilidade,  

elas tiveram seu uso intensificado e, muitas vezes, compulsoriamente introduzido na 

rotina dos cidadãos durante e após a pandemia, tornando o letramento digital um pré-

requisito para o acesso a direitos e oportunidades de trabalho. 

 

3.3 Concepções dos aprendizes sobre as práticas de letramento digital na Rede 

Cidadã e seus potenciais para a educação formal 

 

Dando continuidade à pesquisa de campo, o último encontro do grupo focal teve 

como objetivo compreender de que maneira as práticas decorrentes do letramento digital 

contribuem para a educação, bem como analisar o potencial dessas práticas, vivenciadas 

na Rede Cidadã, para serem incorporadas aos contextos da educação formal. 

A educação contemporânea demanda a integração de práticas relacionadas ao 

letramento digital, uma vez que estas promovem o desenvolvimento de competências 

essenciais para a plena inserção dos indivíduos na sociedade digital. Dessa forma, a 

incorporação do letramento digital ao processo educativo configura-se como uma 

estratégia fundamental para preparar os sujeitos de maneira eficaz para os desafios do 

mundo atual. A partir dessa perspectiva, emerge a seguinte reflexão: seriam viáveis, 

também no ambiente escolar, práticas de letramento digital similares às desenvolvidas na 

Rede Cidadã? 

Inicialmente, foi solicitado ao grupo que refletisse sobre como percebiam a 

contribuição do letramento digital para a educação. Observou-se que os aprendizes 

fizeram referência às atividades realizadas na Rede Cidadã, destacando suas diferenças 
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em relação às práticas escolares, além de enfatizarem o impacto positivo dessas 

experiências no desempenho profissional. Conforme relatado pela aprendiz A2: 

 

Muitas coisas que aprendemos aqui nunca aprendemos na escola. Muitos 

vieram da escola pública, onde não temos internet boa, um computador, um 

Canva uma estrutura para você pesquisar. A rede tem essa liberdade de você 

poder pesquisar, poder fazer atividades, você conseguir interagir ali dentro, 

você conseguir mexer, você conseguir descobrir, pesquisar na hora. Faz você 

ter um interesse a mais, faz você conseguir aprender mais coisas e ajuda você 

a levar isso para a vida. 

 

Ao estabelecer esse comparativo entre a Rede Cidadã e a escola, dizendo sobre 

atividades que são feitas pelo computador, a fala da aprendiz A2 ressalta a instituição 

estudada mais uma vez como espaço de práticas de letramento digital. A cultura digital 

está presente e latente por meio da realização de atividades digitais que, segundo ela, 

geram mais interesse. 

Para além disso, o depoimento da aprendiz A2 revela uma percepção crítica sobre 

a disparidade entre as oportunidades de aprendizagem oferecidas pelas escolas e aquelas 

vivenciadas na Rede Cidadã, destacando a importância do acesso à infraestrutura digital 

e à liberdade no processo de aprendizagem. Sua fala evidencia a lacuna existente entre a 

educação formal tradicional e as demandas da sociedade digital contemporânea. 

Ao afirmar que “muitas coisas que aprendemos aqui nunca aprendemos na 

escola”, a estudante explicita a limitação das instituições escolares em acompanhar as 

transformações tecnológicas e em oferecer condições adequadas para o desenvolvimento 

de competências digitais. Esse cenário é reforçado pela menção à precariedade de recursos 

nas escolas públicas, como acesso limitado à internet, a computadores e a ferramentas 

digitais como o Canva, o que representa um obstáculo significativo à efetivação do 

letramento digital 

A aprendiz também destaca a liberdade de pesquisa, a possibilidade de interação 

e a aprendizagem ativa como diferenciais da Rede Cidadã. Esses elementos são 

fundamentais dentro de uma abordagem que coloca o indivíduo no centro do processo de 

aprendizagem, na qual o aprendiz assume um papel mais autônomo e protagonista no 

processo de construção do conhecimento. A liberdade de pesquisar no momento que em 

que proposto uma atividade, interagir e descobrir reflete um ambiente de aprendizagem 

dinâmico, centrado no sujeito e apoiado por tecnologias digitais que favorecem a 

aprendizagem significativa. 

Por fim, ao afirmar que o que é aprendido na Rede Cidadã pode ser levado “para 
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a vida”, a aprendiz aponta para a relevância social e prática do letramento digital. Essa 

dimensão está relacionada à formação integral do indivíduo, capacitando-o não apenas 

para o mundo do trabalho, mas para o exercício pleno da cidadania em uma sociedade 

cada vez mais mediada por tecnologias digitais. 

Ademais, a comparação entre a Rede Cidadã e a escola formal, feita pelo aprendiz 

A2 , com a fala "muitas coisas que aprendemos aqui nunca aprendemos na escola," realça 

a lacuna educacional que a pandemia expôs. Enquanto a escola pública, por vezes, carece 

de infraestrutura, refletida na fala "não temos internet boa, um computador, um canva, 

uma estrutura para você pesquisar", a Rede Cidadã adaptou-se rapidamente, oferecendo 

atividades digitais que geram "mais interesse" e são "úteis" para o mundo do trabalho, 

como o uso do Excel para organização pessoal. A pandemia, ao forçar o ensino remoto, 

escancarou a necessidade de uma pedagogia que integre o letramento digital de forma 

prática e significativa, lição que os espaços formais ainda precisam incorporar 

plenamente, como sugerido pelos aprendizes. 

Prosseguindo, observa-se que a ideia de que as propostas desenvolvidas para 

estimular o letramento digital tendem a gerar maior interesse e a se mostrarem mais úteis 

também foi evidenciada na fala do aprendiz A1: 

 

O Excel, por exemplo, uma planilha, eu uso para organizar as minhas coisas. 

Então, tipo, a planilha é essencial. Eu aprendi a usar a planilha na rede e 

agora utilizo para montar o meu cronograma de estudos. O Excel, eu uso para 

me organizar financeiramente, a gente aprendeu a usar no dia-a-dia. Então, é 

algo que quando você tem entendimento, você consegue usar de uma maneira 

muito ampla no seu dia . E isso de ajuda de uma maneira boa. 

 

A observação compartilhada do aprendiz A1 ressalta como o letramento digital 

supera o simples domínio técnico de ferramentas, como o Excel, e se transforma em um 

elemento transformador da vida cotidiana,configurando-se como instrumento de 

empoderamento e tranformação social. A perspectiva do aprendiz A1 mostra que, ao 

adquirir habilidades digitais, o ndiviíduo passa a usar a tecnologia de forma estratégica 

para organizar diferentes aspectos de sua vida, como os estudos e as finanças. Esse uso 

consciente e funcional das ferramentas digitais é um dos aspectos relevantes do 

letramento digital, que envolve não apenas saber usar, mas compreender, aplicar e adaptar 

os recursos tecnológicos para resolver problemas reais, melhorar a produtividade e tomar 

decisões mais informadas. Ao relatar a utilização do Excel para organizar seus estudos e 

sua vida financeira, o aprendiz revela a internalização de práticas digitais que não apenas 

facilitam a resolução de tarefas cotidiana, mas também favorecem o desenvolvimento da 
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autonomia, da autoregulação e da capacitadade crítica diante dos desafios diários. 

Essa experiência concreta corrobora a perspectiva de Soares (1998) ao demonstrar 

que o letramento deve ser compreendido em sua dimensão social, como uma prática 

situada e funcional. No contexto digital, isso significa que o verdadeiro letramento não 

se limita ao saber técnico, mas envolve a apropriação consciente das tecnologias como 

ferramentas de inclusão, participação cidadã e emancipação individual e coletiva. Sendo 

assim, o letramento digital amplia a autonomia e a participação ativa do indivíduo na 

sociedade contemporânea, marcada pela constante presença das tecnologias. A 

capacidade de utilizar o Excel para múltiplos fins pessoais demonstra como o letramento 

digital pode contribuir diretamente para a inclusão social. Indivíduos digitalmente 

letrados têm maiores chances de acesso a oportunidades no mundo do trabalho, à 

educação continuada e a serviços públicos, todos cada vez mais mediados por tecnologias 

digitais. Assim, a formação digital oferecida em espaços como a Rede Cidadã assume 

papel estratégico na redução das desigualdades sociais, especialmente entre jovens de 

contextos vulneráveis. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A análise das práticas pedagógicas que envolvem o letramento digital no contexto 

da formação profissional de jovens aprendizes, no âmbito da organização Rede Cidadã, 

evidenciou que a pandemia da covid-19 acelerou processos de transformação digital. Ao 

investigar como essas práticas se manifestaram e foram ressignificadas no programa de 

socioaprendizagem, observou-se que o ambiente digital passou a ocupar um papel central 

na mediação pedagógica, promovendo não apenas a instrumentalização tecnológica, mas 

também o desenvolvimento de habilidades críticas, comunicativas e colaborativas.  

O letramento digital, entendido como prática social situada, mostra-se 

fundamental para a inclusão social dos jovens, ampliando suas possibilidades de atuação 

no mundo do trabalho e na vida cidadã. A formação remota e o uso contínuo de ambientes 

virtuais de aprendizagem que se tornaram presentes ao longo e posteriormente se 

consolidaram na rotina pós pandemia, favoreceram o fortalecimento de habilidades 

digitais entre os aprendizes, promovendo maior autonomia, engajamento e preparo para 

o mundo do trabalho. Ao discutirmos essas questões, pretendeu-se fortalecer a 

consciência sobre o papel do letramento digital na formação cidadã e ampliar o debate 

sobre capacidade de utilizar as tecnologias de forma crítica, ética e produtiva, tanto no 

ambiente pessoal quanto profissional. 

A dissertação evidenciou a Rede Cidadã como uma agência de letramento, na qual 

se observam eventos de letramento de forma frequente e sistematizada. A frequência 

manifesta-se na proposição de atividades que incentivam o letramento digital, como a 

produção de materiais no Canva, o uso do Excel e a navegação na plataforma Trilha 

Digital, conforme explicitado pelos participantes da pesquisa. A sistematização dessas 

ações decorre de um planejamento pedagógico estruturado, fundamentado em critérios 

normativos que asseguram coerência e intencionalidade ao processo formativo. 

A análise das falas dos aprendizes e das experiências vivenciadas na utilização da 

plataforma Trilha Digital da Rede Cidadã apontou que o letramento digital se constitui 

como um processo essencial à formação cidadã contemporânea. As reflexões e relatos 

apresentados demonstraram que, embora o contexto pandêmico tenha imposto a adoção 

emergencial de ambientes virtuais de aprendizagem, como o Moodle e posteriormente a 

Trilha Digital, tais ferramentas consolidaram-se como espaços de ampliação de 

competências digitais e de inclusão social. Nesse sentido, o uso continuado dessas 
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plataformas após o período de isolamento reforça a importância do domínio das 

tecnologias digitais não apenas como instrumento pedagógico, mas como prática social 

significativa e emancipadora. 

No contexto da Rede Cidadã, a experiência com a Trilha Digital reafirma a 

potencialidade das práticas de letramento digital como promotoras de inclusão e de 

transformação social, consolidando-se como um caminho fundamental para a construção 

de uma sociedade mais equitativa, participativa e conectada. 

A pesquisa indicou que o letramento digital tem se consolidado como um eixo 

estruturante nas práticas formativas desenvolvidas pela Rede Cidadã, manifestando-se em 

diferentes dimensões e contextos pedagógicos. As experiências relatadas pelos aprendizes 

ilustram de maneira concreta a articulação entre leitura, escrita e tecnologias digitais em 

processos de aprendizagem mediados por ambientes virtuais. Tais práticas configuram-se 

como eventos de letramento, uma vez que promovem o uso social da linguagem escrita 

em contextos interativos e multimodais, ampliando as formas de participação e construção 

de conhecimento dos sujeitos. 

A presença de recursos como hipertextos, fóruns, vídeos, imagens e ferramentas 

colaborativas, a exemplo do Jamboard, reafirma a importância da multimodalidade na 

constituição de novos modos de aprender e ensinar. Esses espaços, ao integrarem 

múltiplos signos e linguagens, estimulam a autonomia, a criticidade e a autoria dos 

aprendizes, competências essenciais para a inserção ativa na cultura digital 

contemporânea. Além disso, a comparação entre os planejamentos pré e pós pandemia 

apresentados na análise de dados evidenciou um avanço significativo na incorporação das 

tecnologias de informação e comunicação às práticas pedagógicas, consolidando o 

letramento digital como um componente permanente e transversal do processo educativo. 

A exposição contínua aos eventos de letramento proporcionados pela Rede Cidadã 

colabora para que os participantes ampliem suas competências em letramento digital, 

favorecendo uma compreensão mais ampla e uma interação mais eficaz em suas práticas 

sociais. 

Notou-se que as ações formativas da Rede Cidadã não apenas favorecem o 

desenvolvimento técnico no uso de ferramentas digitais, mas, sobretudo, promovem uma 

compreensão crítica e reflexiva sobre o papel da tecnologia na mediação do conhecimento 

e na construção de sentidos sociais. O letramento digital, nesse contexto, emerge como 

um instrumento de inclusão, empoderamento e participação social, reafirmando a 
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relevância de práticas educativas que integrem a tecnologia de forma intencional, 

colaborativa e transformadora.  

A facilidade de acesso e o uso qualificado das tecnologias digitais configuram 

uma expressão concreta da cidadania ampliada, conceito que pressupõe a participação 

ativa e crítica do indivíduo na sociedade contemporânea. O domínio das práticas de 

letramento digital, portanto, não apenas promove a inclusão social, mas também fortalece 

o exercício pleno da cidadania, ao ampliar as possibilidades de atuação crítica e 

consciente no espaço público. À medida que os aprendizes se tornam mais proficientes 

no uso de ferramentas como o LinkedIn e o Gov.br, citadas no grupo focal, eles 

demonstram maior autonomia e fluidez na utilização desses recursos, permitindo que 

jovens em situação de vulnerabilidade social como os que fazem parte da Rede Cidadã 

ampliem suas oportunidades, acessem informações relevantes, desenvolvam senso crítico 

e se posicionem de maneira mais ativa na sociedade. Para além disso, a experiência na 

Rede Cidadã, por meio do programa de socioaprendizagem, mostrou-se exemplar no 

sentido de articular políticas públicas e práticas educacionais que envolvem o letramento 

digital alinhadas aos objetivos de transformação social. 

A experiência com os aprendizes da Rede Cidada permitiu inferir que letramento 

digital deve ser entendido como uma dimensão estratégica da educação contemporânea, 

que vai além do simples uso de tecnologias, envolvendo também a formação crítica e 

cidadã dos sujeitos. O fortalecimento dessas práticas em agências de letramento 

diferentes das escolares contribui para a superação de desigualdades históricas e promove 

um processo formativo mais justo, inclusivo e alinhado às demandas da sociedade atual.  

Os dados analisados apontam para a relevância de se pensar o letramento digital 

como um processo formativo contínuo, que articula teoria e prática, saberes cotidianos e 

conhecimentos acadêmicos. A mediação pedagógica, nesse contexto, assume papel 

central na consolidação de aprendizagens que ultrapassem o domínio técnico, 

contribuindo para a formação de sujeitos críticos, autônomos e socialmente incluídos nas 

múltiplas esferas de interação que compõem o mundo digital contemporâneo. 

A experiência com os aprendizes indicou que eles compreendem, ainda que de 

modo intuitivo, que o letramento digital extrapola o simples uso instrumental das 

tecnologias. Ele envolve a capacidade crítica, criativa e ética de interagir, produzir e 

selecionar informações em múltiplas linguagens e suportes. Assim, o letramento digital 

passa a representar uma competência indispensável à participação ativa na sociedade do 
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conhecimento, ao mesmo tempo em que contribui para o fortalecimento da autonomia 

intelectual e para o exercício pleno da cidadania. 

Ademais, a análise das falas dos aprendizes no grupo focal evidencia que o 

letramento digital constitui-se como um elemento essencial para a inclusão social, 

ultrapassando o domínio técnico de ferramentas tecnológicas e abrangendo dimensões 

cognitivas, críticas e éticas do uso das tecnologias digitais. As experiências relatadas, seja 

na realização da prova de legislação por meio de um tablet, na dificuldade de uma pessoa 

idosa em acessar o serviço bancário digital ou na limitação de uma jovem no uso do Excel, 

demonstram que as práticas de letramento digital permeiam diferentes contextos e faixas 

etárias, configurando-se como uma necessidade transversal na sociedade contemporânea. 

Por um lado, observa-se que a ausência de competências digitais impacta 

diretamente a autonomia e a cidadania dos indivíduos, restringindo o acesso a direitos e 

serviços fundamentais, como o uso de plataformas bancárias, o acesso à informação e a 

inserção no mundo do trabalho. Por outro lado, o desenvolvimento dessas competências 

favorece a participação social, o senso crítico e a empregabilidade, tornando-se um 

instrumento de democratização e de equidade social. 

Dessa forma, reafirma-se que o letramento digital é um componente indispensável 

para o exercício pleno da cidadania e para a inclusão social em um mundo cada vez mais 

mediado por tecnologias. Investir em práticas formativas que promovam o 

desenvolvimento de competências digitais críticas, éticas e funcionais é, portanto, uma 

estratégia necessária para reduzir desigualdades e potencializar a participação ativa dos 

indivíduos na sociedade contemporânea. 

Com base nas reflexões oriundas do diálogo com os aprendizes, observa-se que o 

processo de inclusão social, ao ser analisado em articulação com o letramento digital, 

revela dimensões complexas que ultrapassam o simples acesso às tecnologias. As 

percepções dos participantes indicam que a inclusão social não se concretiza apenas pela 

inserção dos indivíduos em espaços digitais, mas pela capacidade de compreender, 

interagir e se apropriar criticamente das ferramentas tecnológicas. Essa apropriação, 

mediada pelo letramento digital, configura-se como condição essencial para o exercício 

pleno da cidadania no contexto contemporâneo. 

A análise das falas evidencia que o letramento digital se torna um elemento 

estruturante da inclusão social, pois viabiliza o acesso a direitos, serviços e oportunidades, 

como no caso do aplicativo Gov.br, que aproxima o cidadão do Estado e desburocratiza 
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processos. Contudo, também demonstra que, sem competências digitais básicas, as 

mesmas ferramentas que promovem inclusão podem se tornar novas barreiras de 

exclusão. Assim, a inclusão digital efetiva pressupõe políticas e práticas educativas que 

democratizem o acesso às tecnologias e formem sujeitos críticos e autônomos. 

Nesse cenário, a Rede Cidadã cumpre um papel relevante ao promover práticas 

que integram o letramento digital à formação socioprofissional, como nas oficinas 

voltadas ao uso do LinkedIn, em que os aprendizes desenvolvem habilidades que ampliam 

suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho e, consequentemente, de inclusão 

social. A articulação entre letramento digital, cidadania e trabalho, conforme apontam 

autores como Buzato (2016) e CASTEL (1998), evidencia que a participação ativa na 

sociedade em rede depende do domínio das linguagens e práticas digitais. 

Dessa forma, conclui-se que o letramento digital é um fator determinante para a 

promoção da inclusão social na contemporaneidade, pois atua como mediador entre o 

indivíduo e as esferas sociais, políticas e econômicas. Promover o letramento digital, 

portanto, não se limita ao ensino técnico do uso de ferramentas digitais, mas à formação 

de sujeitos capazes de exercer sua cidadania aumentada, participando criticamente e de 

maneira equitativa de uma sociedade cada vez mais mediada pelas tecnologias. 

No que se refere à comparação entre as práticas vivenciadas na Rede Cidadã e 

aquelas oferecidas pelas instituições escolares, revelou-se uma lacuna significativa na 

integração das tecnologias digitais aos contextos da educação formal. Enquanto a Rede 

Cidadã proporciona um ambiente dinâmico, interativo e centrado no aprendiz, as escolas 

públicas ainda enfrentam desafios estruturais e pedagógicos para acompanhar as 

transformações da sociedade digital, sobretudo no que se refere ao acesso a recursos 

tecnológicos e à implementação de metodologias inovadoras. 

Dessa forma, as práticas observadas na Rede Cidadã demonstram o potencial do 

letramento digital como estratégia pedagógica capaz de promover aprendizagens 

significativas e contextualizadas, aproximando o processo educativo das demandas do 

mundo contemporâneo. A incorporação de tais práticas no ambiente escolar poderia 

contribuir não apenas para o aprimoramento do ensino, mas também para a formação 

integral dos sujeitos, preparando-os para o exercício pleno da cidadania e para a inserção 

qualificada no mundo do trabalho. 

Dessa forma, o letramento digital deve ser compreendido como um eixo 

estruturante da educação contemporânea, indispensável à construção de uma sociedade 
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mais equitativa, participativa e tecnologicamente integrada. A experiência da Rede 

Cidadã, nesse sentido, constitui-se como um exemplo concreto de como práticas de 

letramento digital podem transformar trajetórias educacionais e sociais, reforçando a 

urgência de políticas públicas e práticas pedagógicas que ampliem o acesso e a efetivação 

do letramento digital nas instituições de ensino formal. 

Por fim, compreende-se que as experiências desenvolvidas na Rede Cidadã, 

voltadas ao estímulo do letramento digital, podem servir como referência para inspirar o 

contexto escolar. Ao adaptar essas práticas ao contexto educacional, é possível 

proporcionar aos estudantes uma aprendizagem mais conectada com a realidade digital 

em que vivem, ampliando suas oportunidades de participação ativa e crítica na sociedade. 

O letramento digital, quando integrado de forma intencional e contextualizada à proposta 

pedagógica, atua como ferramenta poderosa de inclusão social. 

Que esta dissertação possa servir como base para novas reflexões, ações 

pedagógicas e políticas educacionais comprometidas com a democratização do acesso ao 

conhecimento e com a construção de uma sociedade mais equitativa. 
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Projeto CAAE:  , aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em  de 

 de 20 . 
 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado(a) 

 

Você está sendo convidado (a) a participar de um grupo focal da pesquisa 

intitulada: Do letramento digital à inclusão social: uma investigação dos seus 

efeitos em um espaço de educação profissional. Esse tipo de estratégia de coleta de 

dados, é importante, porque destaca sentimentos, atitudes e ideias dos membros a 

respeito de determinado assunto ou tema. Por favor,peço que leia este documento 

com bastante atenção antes de assiná-lo. Caso haja alguma palavra ou frase que não 

consiga entender, estou à disposição como pesquisador responsável pelo estudo para 

esclarece-lo das eventuais dúvidas. A proposta deste termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE) é dar a você as informações sobre a pesquisa e, se assinado, dará 

a sua permissão para participar no estudo. 

O pesquisador responsavel pela pesquisa é Luciene de Sousa Andrade, RG: 

MG 13 144 673 educadora da instituição Rede Cidadã e mestranda no Programa 

de Estudos de Linguagens do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais. Como parte dos requisitos necessários para a obtenção do título de Mestre 

em Estudos de Linguagens, realizarei uma dissertação envolvendo um estudo cujo 

o objetivo é compreender como o letramento digital colabora para a inclusão social 

de aprendizes da organização social de educação profissional que fazem parte. 

Gostaria de entender a partir da sua experiência como aprendiz, como o letramento 

digital presente nas atividades propostas no espaço de educação profissional que 

realizam a formação, colaboram para que sejam incluídos socialmente. A partir do 

futuro entendimento, ao final da dissertação, demonstrar as perspectivas e 

possibilidades que envolve o letramento digital à estudantes e professores que se 

interessam sobre o tema em espaços que se diferenciam do ambiente escolar 

podendo contribuir em suas práticas de ensino. Por isso a pesquisa se justifica, não 

apenas pela sua relevância considerando aspectos relacionados ao letramento 

digital e inclusão social, mas pelo fato do aprendizado aqui construindo poder se 

expandir para outros espaços de educação contribuindo para a realização de 
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práticas pedagógicas que envolvam o letramento digital e propiciam a inclusão 

social. 

A metodologia da pesquisa irá envolver um grupo focal, que é um grupo que 

reunirá de 05 a 8 pessoas(aprendizes) na organização social de educação profissional 

que fazem parte onde ocorrerá a pesquisa e nesse espaço conversaremos sobre as 

percepções de cada um deacordo com que sentirem a vontade de compartilhar. 

Quero que saiba que o grupo terá 3 encontros, no local e nos horários que lhe forem 

mais favoráveis, sem que isto cause interferências em sua rotina cotidiana. Por isso, 

peço sua permissão para gravar somente o áudio; e posteriormente, os áudios serão 

transcritos e o áudio será apagado, assim como todas as informações que possam lhe 

identificar serão omitidas do trabalho, como nome e outras características, sendo 

adotados códigos para os participantes, todas as medidas para a garantia do sigilo 

sobre sua identidade serão tomadas. O gravação do áudio somente será realizada se 

todos os participantes do grupo focal autorizarem. O participante apenas poderá 

participar se consentir com a gravação de áudio, uma vez que trata-se de um grupo 

focal e nesse caso não existe a possibilidade da sua participação sem a permissão da 

gravação do áudio.Para isso se estiver de acordo com a gravação de aúdio, deverá 

assinar a autorização que se encontra ao final deste documento e no termo de 

autorização de voz e imagem.A sua participação no grupo acontecerá de acordo com 

sua concordância e disponibilidade, sem prejudicar suas atividades. Se eu precisar 

de mais informações, poderei entrar em contato com você futuramente. Sua 

participação na pesquisa é voluntária e você pode negar-se a participar ou desistir 

da participação em qualquer momento, inclusive depois da realização do grupo, sem 

que isto acarrete qualquer efeito negativo a você. Você poderá tomar conhecimento 

dos resultados dessa pesquisa, caso deseje, bastando para isso solicitar a mim. 

Esclareço que a coleta de dados somente será iniciada após a aprovação ética 

do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Federal Federal de Educação 

Tecnológica (CEFET/MG), que se trata de um órgão colegiado interdisciplinar, 

deliberativo, consultivo e educativo, mas independente na tomada de decisões, 

criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade 

e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões 

éticos. 

É importante ressaltar que os procedimentos de coleta de dados não são 
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agressivos ou nocivos à sua vida. Há a possibilidade baixa é média de riscos, que 

faz-se importante salientá-los: Há o risco baixo de demanda intelectual excessiva 

que a participação na pesquisa pode causar que se refere ao cansaço mental e 

ansiedade ou despertar gatilhos. 

Como medida preventiva e mitigadora, enquanto pesquisadora, comprometo-me 

a realizar a interrupção do grupo focal se necessário e oferecer a opção para que 

você não responda a qualquer pergunta. Comprometo-me enquanto pesquisadora 

a ser amigável, gentil e Comprometo-me a realizar os esclarecimentos sobre as 

perguntas propostas ou a interrupção do grupo se necessário, buscando o diálogo 

sobre o fato, resguardando ainda, o direito ao participante de não responder a 

alguma pergunta. Você enquanto participante terá acesso ao teor do conteúdo de 

todas a perguntas antes de respondê-las, para que possa tomar a sua decisão de 

resposta ou não de maneira informada. Com relação às perguntas e instruções, o 

participante terá acesso a elas apenas após ter dado consentimento de 

participação. 

Caro participante, caso não se sinta seguro com relação a qualquer passo 

das fases da pesquisa, pode deixar de participar. Como pesquisadora garantirei 

que as respostas serão descartadas sem prejuízo ou ônus a vocês. Então neste caso 

encaminharei, uma resposta com a ciência sobre a desistência''. 

Deixo explícito que não haverá qualquer despesa para você. Porém, caso 

eventualmente ocorra alguma despesa decorrente de sua participação na pesquisa, a 

mesma será totalmente ressarcida por mim enquanto pesquisadora no momento da 

entrevista, ou posteriormente. Além disso, em caso de danos decorrentes dessa 

pesquisa, eu enquanto pesquisadora lhe garantirei a devida indenização, a ser 

definida conjuntamente de acordo com o tipo de dano. Dada a característicada 

pesquisa, a eventual necessidade de assistência será realizada durante os encontros 

do grupo focal. Após a etapa da coleta de dados, você ainda poderá solicitar 

assistência caso considere necessária. Os benefícios de sua participação não 

compreensível com relação às respostas recebidas, buscando estabelecer um contato 

e um ambiente de pesquisa dialógico e prezar pela empatia. 

Ainda sobre os riscos baixos, referente ao risco de não proteção à sua 

privacidade , será garantido seu anonimato, sendo assim, seu nome não será 

divulgado em nenhuma publicação referente à pesquisa e na mesma utilizaremos a 
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inicial A( para aprendiz) e o nº correspondente A1. 

Temos como risco baixo a possibilidade de indisposição, embaraço de interagir 

com estranhos e o medo de repercussões eventuais ao responderem às perguntas 

debatidas no Grupo Focal. Os riscos serão mitigados evitando perguntas de ordem 

pessoal. Estando atenta aos sinais verbais e não verbais de desconforto. Para isso, 

como pesquisadora comprometo-me a ser mais objetiva nas perguntas. 

Como risco médio há a possbilidade de constrangimento, aborrecimento e/ou 

não entendimento em relação a alguma pergunta ou ainda o desconforto em expor 

percepções e sentimentos sobre a sua vivência. Para minimizar os desconfortos, será 

garantido um local reservado para realização do grupo focal e a liberdade para que 

vocês aprendizes participantes não respondam a questões constrangedoras.  

 

são diretos, porém você poderá contribuir para ampliar o conhecimento sobre as 

perspectivas e possibilidades as práticas que envolvem o letramento digital no 

espaço de educação profissional à pessoas que fazem parte da àrea da educação 

contribuindo para as suas ações no ensino.Ainda podemos citar a produção de 

conhecimento científico, que poderá trazer benefícios de uma maneira geral à 

sociedade a partir da geração de mais dados e 

informações sobre esse assunto,podendo subsidiar com dados científicos debates ou 

até outras pesquisas relacionadas aos temas de letramento digital, inclusão social, 

práticas de ensino e tecnologia. 

Quaisquer dúvidas que você tiver a respeito da pesquisa ou se você quiser 

desistir de participar dela, a qualquer momento, poderá entrar em contato comigo, 

ligando a cobrar a qualquer momento no número +55 (031) 997563981. Se preferir, 

pode me procurar ou enviar correspondência para meu endereço na Rua Nossa 

Senhora da Consolação , 445- Bairro: Ouro Minas, Belo Horizonte- MG, CEP 31870-

250, ou para o meu email: luandradeped@gmail.com. Você ainda pode entrar em 

contato com o orientador deste estudo, o professora Dra. Ana Elisa Ribeiro, por meio 

dos seguintes endereços: Departamento de Estudos de Linguagem, 4º andar, sala: 

445. Avenida Amazonas,5253, Centro Federal Tecnólógico , bairro: Nova Suiça, 

Belo Horizozonte, MG CEP 30421-169; email:anadigital@gmail.com 

Se preferir, ou em caso de reclamação ou denúncia de descumprimento de 

qualquer aspecto ético relacionado à pesquisa, você poderá recorrer ao Comitê de 

mailto:luandradeped@gmail.com
mailto:anadigital@gmail.com
mailto:anadigital@gmail.com
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Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais (CEFET-MG), vinculado à CONEP (Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa), comissões colegiadas, que têm a atribuição legal de defender os direitos e 

interesses dos participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade, e para 

contribuir com o desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. 

Você poderá acessar a página do CEP, disponível 

em:<http://www.cep.cefetmg.br> ou contatá-lo pelo endereço: Av. Amazonas, n° 

5855 - Campus Gameleira; E-mail: dppg- cep@cefetmg.br; ou pelo telefone 

+55(31)3379-3004 ou presencialmente, no horário de 

atendimento ao público: às terças-feiras das 09h às 12h30 e às quartas-feiras das 08h30 

às 11h. Ou ainda no horário de atendimento em regime de teletrabalho parcial de 

segunda a sexta-feira, de 8:30 às 12:30. 

Se você estiver de acordo em participar, posso afirmar que as informações 

fornecidas serão tratadas com confidencialidade, garantindo a sua privacidade quanto 

às informações obtidas na pesquisa, evitando que você possa ser identificado(a) em 

qualquer publicação. Mais 

uma vez, garanto que não haverá qualquer despesa para você. Os resultados da 

pesquisa serão tornados públicos, sejam eles favoráveis ou não, sendo que os dados 

coletados serão utilizados para a redação da minha Dissertação de Mestrado e de 

publicações científicas. Caso seja do seu interesse, posso lhe enviar uma cópia de 

todo material produzido, basta entrar em contato comigo e me solicitar. Conforme 

Art. 28 da Resolução CONEP 510, a pesquisadora deverá manter os dados da 

pesquisa em arquivo físico ou digital, sob sua guarda e responsabilidade, por um 

período mínimo de 5 (cinco) anos após o término da pesquisa 

Esse termo foi elaborado em duas vias, devendo ser ambas rubricadas e assinadas, 

sendo que uma das vias será obrigatoriamente entregue para você (participante), e 

outra de igual teor ficará guardada, sob sigilo, com os pesquisadores. Após a leitura 

desse termo, gostaria de saber se você aceita participar da pesquisa. Se você aceita, 

peço que assine o Consentimento abaixo. 
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CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Eu,  , declaro que aceito participar 

da pesquisa. Assinatura do participante da pesquisa:   

Assinatura do pesquisador:     

Belo Horizonte,  de  de 20  
 

 

Se desejar receber os resultados da pesquisa e/ou o TCLE físico, assinale abaixo a sua opção 

e indique seu e-mail ou, se preferir, seu endereço postal, no espaço a seguir:

 

. 

[ ] RESULTADO DA PESQUISA [ ] TCLE IMPRESSO E RUBRICADO. 

E ainda, necessito de sua autorização para gravação da Entrevista: 

Eu,

 AUT

ORIZO o uso gravação da entrevista , de forma livre e esclarecida, para ser utilizada na 

pesquisa, que será transcrita e utilizada pela pesquisadora responsável. A presente 

autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem acima mencionada 

em todo território nacional.. 

Por esta ser a expressão da minha vontade declaro que autorizo o uso acima e assino a 

presente autorização em 02 vias de igual teor e forma. 

[ ] Sim, gostaria de participar e autorizo a gravação e o uso da imagem e da voz [ ] Não tenho 

interesse em participar, e não autorizo. 


